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D I R E C T O R  

Á L V A R O  V A L E N T E

NADA de novo, afinal, 
existe sobre a terra.

Apesar das maravilhosas 
descobertas científicas, o ho
mem continuará a ser, pelos 
tempos fora, o mesmo animal 
de sempre. E sejam quais 
forem as posições sociais 
dos indivíduos, ess/i anima
lidade jamais os abandona, 
ainda mesmo quando a inte
ligência parece querer di s
tingui-los dos outros mortais.

A afirmação que inicia 
este artigo, parece não se 
coadunar com as constantes 
novidades que dia-a-dia sur
gem dos rotativos. Todavia, 
tem a sua razão de s e r : — 
tudo quanto é novo sobre a 
terra foi previsto por homens 
mais ou menos esclarecidos.

Analisando cada coisa de 
per si, e a par e passo, che
ga-se à formal conclusão de

que, afinal, as bases intrín
secas de qualquer inovação 
assentam sempre nos pontos 
primordiais de partida.

Nada há de novo, afinal, 
que não tenha uma justifica
ção.

Nesta luta milenária entre 
a matéria e o ideal parece-

medo ou tem medo porque 
foge ?

A luz do materialismo e 
do idealismo podemos dar 
resposta diversa à pergunta; 
no entanto, não podemos 
concretizar plenamente o es
tarmos com a razão.

Melhor: cada um tem a

pétua, de que uma maior ou 
menor, activa ou passiva, dis
cordância entre os homens.

Há, certamente, mil manei
ras de fazer a mesma coisa 
e outros tantos indivíduos 
estarão dispostos a prová-lo, 
embora apenas dois estejam

E m  q u e  n o s  t o r n a m o s
P o r  J o sé  dos  Santos M a rq u e s

-nos que, frequentemente, 
mudam as posições : tão de
pressa uma está  na van
guarda como a outra ocupa 
o lugar desta.

Náo me esquece jamais a 
questão posta por um amigo 
m e u : Você foge porque tem

sua razão, e enquanto conti
nuar  a haver várias razões 
para o mesmo caso, terá que 
haver discordância entre os 
homens.

E, bem analisada, a vida 
do dia-a-dia não é mais do 
que uma discordância per

dispostos a morrer pela sua 
teoria.

E por esta mesma razão, 
o que confrange é que ape
nas dois estejam dispostos 
a lutar até ao sacrifício.

Sinceridade, luta plena pe
las ideias que timidamente,

intimamente se guardam ou 
defendem, é que nem todos 
são suficientemente Homens, 
com H maiúsculo, para man
ter.

Atropela-se o companheiro 
que luta pelo mesmo objec
tivo, procura-se atrair as 
atenções, destacar o seu 
nome. Pouco importa que os 
amigos sejam atingidos, que 
aqueles que lutam por um 
mesmo ideal se apaguem e 
fiquem vergados sob o peso 
de maquiavélicas cabalas ; o 
que é preciso é avultar, ser
o único, o mais sublime.

Tantos egoísmos e tão 
torpe vida para tão curta 
existência nada justifica, mas 
continuaremos, pelos tempos 
fora, a assistir, tristes mas 
impotentes, à desmedida e 
incongruente ambição dos 
homens.

l i £ 3  P i r t i p m  de P r i a i i a
C O N F E R Ê N C I A

kA MtUSAGfM Dt KfltH KtlLfR», pela Senhora D. Maria lúcia da Silva Rosa
Presidiu o sr. Dr. Domin

gos Braga da Cruz, ilustre 
Governador Civil do Porto, 
que se fez ladear pelas sr.iS 
IX Maria José Novais, antiga 
p a r l a m e n t a r  e D. Isaura 
Correia Santos, escritora, e 
pelos srs. Capitão-Tenente 
Manuel Ventura da Cruz, em 
representação do Coman
dante do porto do P o r to ; 
Dr. Sousa Costa, escritor e 
académico; Prof. J. Albu 
querque e Castro, do Insti
tuto de Cegos de S. Manuel; 
Prof. José Lobato J u n i o r ,  
Director do Distrito Escolar 
do Porto; Dr. Eduardo Ralha, 
representando o Clube Fe- 
"janos Portuenses; Dr. An
tónio Paul, em representação 
do sr. Delegado de Saúde 
do Porto; Dr. António Emí- 

de Magalhães, Director 
da Liga Portuguesa de Pro- 
Hlaxia Social.

O Sr. Governador Civil

referiu-se à Conferente nos 
seguintes te rm o s :

A  Sr." D. M aria Lúcia 
da S ilva  Rosa dirige a re
vista *Os N ossos F ilhos», 
que fundou em 1943. Nessa 
revista tem procurado ajudar  
os pais na sua delicada mis- 
são educativa, interessando- 
-os profundamente nos pro
blemas de pedagogia e de 
psicologia in fan tis e nos pro
blemas da maternidade e da 
i n f â n c i a .  Tem procurado 
despertar o interesse geral 
pelos problem as actuais da 
criança, sejam eles os que 
diz/m  respeito à saúde física, 
ou aqueles que se possam  
relacionar com 0 seu desen
volvimento integral.

Ultimamente tomou a lou
vável e simpática iniciativa 
de, sob o ponto de vista  edu
cativo, psicológico e artístico, 
de interesse verdadeiramente 
nacional, d a r  a todas as

Qjuntmat dt
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crianças portuguesas a opor
tunidade de exprim irem  pelo 
desenho livre 0 que pensam, 
0 que sentem e cemo vêem a 
sua própria T erra . quer seja 
sob o ponto de vista  da p a i
sagem, dos costumes ou dos 
s e u s  habitantes; iniciativa  
que jo i  designada por *Por-  
tugal visto pelas suas crian
ças3. E sta  actividade é já  
um jacto , e principiou pela  
capital, onde, com a preciosa 
colaboração que lhe tem sido, 
e continua a ser, prestada  
pelos Serviços Culturais da 
Câmara M unicipal de Lisboa, 
as crianças têm dado magni
ficas provas das suas possi
bilidades criadoras e a rtís
ticas, permitindo-nos estudar 
desenvolvidamente a psico
logia e capacidade artística  
da criança portuguesa.

Focou em seguida alguns 
dos seus trabalhos iiterários 
citando: l i v r o  de contos 
«Negro e Cor de Rosa», 
«A Mulher, dona de casa», 
que Versa assuntos de e c o 
nomia doméstica e «Joaninha 
quer casar», destinado à ju
ventude feminina.

E a terminar a sua a p r e 
sentação 0 sr. Governador 
Civil referiu-se ainda à cori- 
ierência que, em 1916, a sr.a 
D. Maria Lúcia proferiu no 
Porto, também a convite da 
Liga de Profilaxia, intitulada 
«Pela Criança», que deixou 
b e l a m e n t e  impressionados 
todos os que tiveram a feli- 
licidade de a ouvir.

(C on tin u a  n a  p á g in a  4)

Portugal Pitoresco
B R A G A

Subindo ao Bom Jesus do Monte, 
pelo ascensor que ali conduz, 
observa-se um dos mais deslum 
brantes panoramas de Portugal.

Os horizontes, a perder de vista, 
podem observar-se por um óculo 
de longo alcance que se encontra 
no vasto recinto de entrada, e o

ao Sam eiro com suas escadarias 
modernas, seus monumentos gran
diosos, e mais panoramas de en
cantar.

Na volta, é de aconselhar a des
cida pela» escadarias orig inais, v i 
sitando as capelas que estanceiam 
nas pracetas intercaladas nos lances

deslumbramento cresce de in te 
resse.

Os jard ins, o santuário, os lagos 
com trechos surpreendentes, o a r 
voredo, as ruas de arbustos poli- 
çromos, os pavilhões espalhados 
pelas malas, as m il e uma facetas 
do formoso paraíso, tornam o Bom

dessas escadarias, e continuando 
a adm irar as paisagens variadas 
que acompanham a descida.

Na cidade, não se deve esquecer 
a visita ao Estádio M unicipal 28 de 
Maio, de recente construção, o 
qual, pe!a sua imponência e vasti*

L ag o  do j 

P a rq u e ' 

do Bom  

Jeeua d o j 

M onte  :

Jesus do Monte um dos lugares 
mais adoráveis da linda província  
do M inho.

Subindo ainda, a pé ou em qual
quer outro meio de transporte, 
que ao alto se encontra para satis
fação do visitante, pode-se chegar

dão, ê um dos melhores do nosso 
país.

Portugal Pitoresco tem, na c i
dade de Braga e co  Bom  Jesus do 
Monte, um dos seus mais esplen
dorosos capítulos.
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C o n c e l h o s  R i b e i r i n h o s

da m argem  sul do Tejo

PROflSSIONÁL 1

Médicos

D r .  á v e l i n o  Racho B a r b o s a

Das 15 às 20 h.
R. Almirante Reis, 68, 1.° 
Telef. 026245—MONTIJO

Consultas em Sarilhos Grandes, 
às 9 horas, todos os dias, excepto 
ás sextas feiras.

O r .  f a s s t o  H e i v a

Largo da Igreja, 11 
Das io  às 13 e das 15 às t8 h. 
Telef. 026256 -  MONTIJO

D r  J .  Sousa  C o r r e i a

C L ÍN IC A  D E N T Á R I A  
Dentes artificiais e consertos 

Consultas todos os dias 
das 11 às 13 e das 15 às 17 horas 
Rua Bulhão Pato. 58 — M O N T I J O

D r . *  ls o b e i  G a m e s  Pi re s

Ex-Estagiária do Instituto 
Português de Oncologia. 

Doenças das Senhoras 
Consultas às 3.as e 6.as feiras 

R . A lm irante Reis, 68-1.°-Montijo 
Todos os dias 

Rua Morais Soares, 116-1.° 
L IS B O A  Telef. 4 864!)

Parteiras 
fe lisfce io  V i c i a r i a  P i n o
Parte ira  - Enferm eira 

Hartos, injecções e tratamentos 
Rua Sacadura Cabral, n .° 50 

T E L E F .  026487 —  M O N T 1 J  O

à u g o s t o  ( D o r q .  C h a r n e i r a  í f l o r e i r u
Parteira-Enferm eira 

Diplomada pela Faculdade de 
Medicina de Coimbra 

Rua Tenente Valadim , 29-1.“ 
M O N T I J O

A r m s n d o  l a g o s
Parteira-Enferm eira 

Ex-estagiáris das Maternidades de 
Paris e de Strasbourg.

De dia - R. A lm irante Reis, 72 
Telef. 026038 

De noite-R. Joaquim  d’Almeida, 102 
M O N T IJO

Organizações 
P r o g r e s s o

Oiçam todas as 3.as feiras às 
13 horas, através do C lube 
Radiofónico de P o r t u g a l  o 
programa « R E V IS T A  D ES- 
P O R T IV A u , uma produção de 
Fernando de Sousa, com o 

patrocínio deste jornal.

REVISTA DESPORTIVA

lõ  minutos em que fala do 
desporto e a favor do desporto. 
Produção associada de.' F e r 
nando de Sousa, Fernando de 
Lacerda e Veríssim o A lves. 
Brevem ente n o v o s  progra
mas e novas rubricas. Para 

a sua publicidade consulte
O rganizações Progresso
Av. de Roma, 207, 3.° - Esq .° 

L I S B O A

Explicações
Iodas «s Disciplinas d * 1 .°  t  2 .*  ( 
eio do Cursa Geral do Comércio J

Dactilografia
Traduções e Retroversões: 

fiiacti t lijlêi, Tccnic» -  Ctaerciais

I .  Teaeal* fa lad m , 14 - M8NIIJC

1 I

Com outro revestimento 
vegetal, o território arrábido 
veio adquirindo nova Jacies, 
que lhe modificou os aspec
tos do seu velho manto. 
Contudo, ainda que pudés
semos recuar cinco séculos, 
não nos seria talvez possível 
a prefiguração dos aspectos 
paisagísticos actuais de toda 
a península.

E ’ um deslumbramento que 
nos força a pedir se nos re 
leve a transcrição de uma 
página daquele capítulo en
cantador, em que Oliveira 
Martins, na sua «.História 
de P ortu ga l», trata da «terra 
e o homem», revelando-nos 
a indiossincrasia das popu
lações regionais, pela loca
lização paisagística do habi
tat de cada uma delas.

E ’ que vem a propósito, e 
nos enche de orgulho, o 
conteúdo dessa página, saída 
do cálamo l u m i n o s o  do 
grande escritor. Ouçamo-lo :

«Entre as duas regiões li
torais extremas (do nosso 
País) está porém a central, 
a vingar-nos da miséria de 
uma e da opulência da outra.

Quem desce de Canha e 
Alcácer do Sal até Setúbal 
na península de entre Tejo 
e Sado, e domina, desde o 
promontório da Arrábida, a 
paisagem circundante, res
pira afinal a longos tragos 
uma plena vida e uma doce 
alegria. Acaso não há no 
reino panorama nem mais 
beio, nem maior, nem mais 
nobre, nem mais variado. A 
nossos pés descem as an- 
fractuosidades da serra ves
tidas de espessas matas : as 
giestas douradas, as bagas 
carmíneas dos medronhos, o 
rosmaninho, a alfazema, mis
turando todos os seus aro
mas inebriantes. Sobrancei
ros a Palmeia, vemos os 
muros am eiados; S e t ú b a l  
desenha-se no vale encas
toado num jardim de laran
jais ; no fundo quebram-se 
as ondas contra as rochas do 
C a b o ; e para o lado oposto 
as colinas da fidalga Azeitão 
ondulam por sobre o espesso 
tapete de pinhais estendido 
até o Tejo. Erguendo a vista, 
divisamos além do mar a

ponta de S. Vicente e o s ul ; 
para leste, Évora dum lado, 
as campinas do Ribatejo do 
outro ; para norte, Lisboa em 
anfiteatro sobre a sua b a ía ; 
além dela, Sintra e os mon
tes da Estremadura cista-

--- -----------P O R ----------------

João luis da Cruz
gana, a qual, até ao Mon
dego, forma a primeira zona 
estremenha ».

E ’ no s o l o  deste mira
d o u r o  deslumbrante, que 
vamos, como simples apon
tamento, referir-nos aos três 
velhos municípios — Al h o s  
Vedros, Aideia-Galega e Al
cochete— que, sob a jurisdi
ção da Ordem de Santiago, 
donatária de Palmeia, se ins
tituíram nos «termos novos 
e velhos» desta vila.

Antes, porém, cumpre di
zer algumas palavras sobre 
a razão porque os referidos 
municípios se consideravam 
integrados na região ribate
jana.

* * *
Ninguém ignora que a úl

tima divisão administrativa 
do nosso País alterou o nú
mero e a nomenclatura das 
províncias.

Uma das maiores — a da 
Estremadura — pe r mi t i u  o 
seu desdobramento, criando- 
-se à sua custa a do Ribatejo, 
da qual se excluíram algu
mas povoações que, do ponto 
de vista regional, f o r a m  
sempre consideradas ribate
janas, principalmente na an
tiga documentação tabelioa. 
Estavam neste caso Alcoche
te, Aldeia-Galega do Riba
tejo (actual M o n t i j o ) ;  a 
Moita, também dita do Riba
tejo, ainda que desacompa
nhada deste complemento no 
quadro toponímico dos con
celhos que f a z e m  parte, 
actualmente, do m o d e r n o  
distrito de S e túba l; e bem 
assim Alhos Vedros, que, 
desde os primórdios da Na
cionalidade, se dizia outros- 
sim ribatejana, e, implicita
mente, os lugares que, em
bora então sujeitos a Palmeia, 
vieram a estar todos reunidos 
na sua Matriz e no seu gré
mio municipal.

Não há que discutir agora 
a legitimidade do enquadra
mento primitivo de todas e s 
tas terras na velha região do 
Ribatejo — questão assaz de
batida, quando da elaboração 
do projecto do novo Código 
Administrativo. C o n v o c a 
ram-se então pessoas com
petentes, a quem se cometeu 
o estudo dos limites de todo 
o Ribatejo, pela incerteza e 
confusão que infundia no 
espírito de alguns dos nos
sos modernos geógrafos o 
considerar-se também Riba 
Tejo uma grande parte da 
península de Setúbal.

E' possível que os nossos 
antigos pouco se prendessem 
com o rigor das suas classi
ficações corográficas, posto 
que os velhos geógrafos, in
teligentemente, j a m a i s  as 
desprezassem. Os antigos 
viam a identidade dos terre
nos pliocénicos. de á r e a  
muito extensa, e considera
vam, objectivamente, quase 
isolados de Lisboa por ne
cessidade de mais transpor
tes, que as povoações ribei
rinhas da margem sul eram 
o prolongamento natural do 
Ribatejo, que lhes batia às 
portas por terra e se conti
nuava pela borda d ’água até 
ao recorte da baía de Lisboa.

As próprias condições geo- 
-climáticas das mesmas po
voações, comparadas, por 
exemplo, com as de Samora 
Correia, Benavente e outros 
p o v o a d o s  ribeirinhos, se 
lhes pintariam um tanto se
melhantes — elas eram, afi
nal, terras como as da zona 
de que nos ocupamos, de 
o u r e l a  aluviónica e, em 
parte, inundáveis — e, assim, 
lhes pareceriam terras do 
Ribatejo, porque ainda as 
bafejava o hálito da Lezíria. 
(Não é impunemente, diga-se 
entre parêntesis, que a Alco
chete, Aldeia-Galega e a 
Moita tudo sacrificaram, an
tes do «futebol», ao ruidoso 
e colorido espectáculo da 
Festa Brava).

Mas, íamos a dizer que, 
até por intuição filológica, o 
antigo ribatejano da Outra 
Banda poderia — s a b e - s e  
l á . . . — ter reparado na si- 
nonímia entre riba e margem. 
Ora, entre a denominação 
regional de Ribatejo, que 
tudo nos diz e a de Margem 
do Tejo, tão vaga e inex
pressiva, não havia, nem há 
que escolher. Aquela supera 
não só eufónicamente esta, 
mas também pelo que ela 
representa de economia na 
expressão linguística, oral e 
escrita. Ribatejo  é uma de
nominação arcaica, medieval, 
com fundas raízes na tradi
ção popular e usada em an
tigos diplomas régios e na 
documentação enfitêutica da 
mesa mestrai da Ordem mi
litar de Santiago.

(  Continua)

foi remodelada 
a Comissão das festas 

de S, Pedro
A  seu pedido, e por mo

tivo dos seus afazeres pro
fissionais, deixou de fazer 
parte da Comissão das Fes
tas o sr. FYancisco Franco 
de Almeida, que, contudo, 
ficará prestando às Festas 
toda a colaboração que lhe 
seja possível.

Foram convidados dois no
vos elementos, os srs. Amâiu 
dio José Correia de Carvalho 
e António Pereira' Ribeiro, 
que aceitaram os respectivos 
cargos, e que ficam assim 
fazendo parte da Comissão 
que levará a efeito as Festas 
de S. Pedro em 1957.

Os aco n tecim en to s
dd H ung riâ

Por todo 0 mundo civili
zado vai um movimento de 
repulsa pelo que ali se tem 
passado nos últimos dias e, 
simultaneamente, outro mo
vimento de simpatia e de 
socorro para com as vítimas 
das tragédias.

Em Portugal, já se mani
festaram a capital e outras 
cidades, e também por toda 
a parte se procede à recolha 
de donativos, roupas, medi
camentos, etc., q u e ,  por 
intermédio da Cruz Verme
lha e instituições similares, 
para ali serão enviados.

Ninguém de coração bem 
intencionado pode ficar in
diferente à tragédia húngara 
e, a ser verdade quanto as 
empresas jornalísticas nos 
transmitem, nunca em tempo 
algum se praticaram atroci
dades t ã 0 revoltantes ein 
ocasiões idênticas.

E ’ justo, pois, esse movi
mento de repulsa e é de es
perar também que a nossa 
terra não deixe de corres
ponder aos apelos oficiais, 
que já se fizeram, a favor 
das vítimas, principalmente 
das crianças, que nenhuma 
culpa têm dos desvairamen- 
tos dos homens.

«A Província», semanário 
de humanidade e em prol dos 
sentimentos humanos, junta 
a sua voz humilde e modesta 
ao coro de reprovações e põe, 
como sempre que se trata de 
causas justas, as suas colu
nas ao dispor de todas e 
quaisquer iniciativas para os 
fins em vista.

Concurso 
H o r a  F  e I i g

O relógio do Concurso da Hora 
Feliz, da Relojoaria e Ourivesaria 
Contramestre, Praça 1.° de Ma|0
— Montijo, parou cm $ do cor
rente na*

17 horas e 22 minutos.
Foi contemplado com a aproxi

mação o sr. Manuel .losé Rolo — 
Calçada — Montijo, que tinha a*
17 horas e 16 minutos.

Há quem diga que a sorte é boa 
ou má. Sabe-se lá. Só Uabilitan- 
do-se no Concurso é que verá o> 
seus desejos realizados e receber'’ 
o prém io de 25OS00, atribuído5 
por esse

C O N C U R SO  H O R A  F E L IZ  í

S A N F E R ,  L . DA
S E DE  | |  A R M A Z É N S

LISBOA, 8ua de $. loliôo, 4 M . D (1 IDOfllilO, Rua da Bela Vista
AEROM OTOR SANFER o moinho que resistiu  ao 

ciclone -  FERROS para construções, ARAMES, 
ARCOS, etc.

CIMENTO PO RTLAND, TRITU RA ÇAO de a lim en
tos para  gados

RÍCINO BELGA para adubo de batata, cebola, etc.
CARR IS, V A GO NETAS e todo o material para Ca

minho de Ferro
ARMAZÉNS DE RECOVAGEM.
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A G E A D A  
E L E G A N T E

A n i v e r s á r i o s
— Dia 3, a sr.a D. G ló ria  de A l

meida Faleiro, filha  do nosso pre
zado assinante sr. Jo sé  Tavares de 
A l m e i d a ,  ambos residentes em 
Lisboa.

— Dia 10, a menina Eun ice  Re- 
gina Bastos da S ilva , filha do nosso 
prezado assinante. Norberto José 
da Silva.

—Dia 13, o sr. Arm ando Gregório 
Morais, nosso estimado assinante, 
residente em Algés.

— Dia 14, o sr. José M aria  F e r 
reira. nosso dedicado assinante, 
residente na nossa terra.

— Dia 16. a sr.* D. Isaura Aze
vedo Godinho da Cosia, esposa do 
sr. José Joaquim  da Costa.

— No dia 17, o sr. José S ilva  
Carvalho de O liveira, nosso antigo 
e dedicado assinante.

Nascimentos
— No passado dia 5. às 0,30, teve 

n seu feliz sucesso a sr.* D. Maria 
líosa da Costa, esposa do nosso 
estimado assinante sr. João da 
Costa Jú n io r, que deu à luz um 
robusto casal. Mãe e filhos encon- 
tram-se bem. As nossas felicita
ções.

— No passado dia 19 de Outubro 
leve também o seu feliz sucesso a 
sr.“ D. Maria Adelaide Seixas M on
teiro, esposa do sr. Manuel da 
Silva Monteiro. Mãe e filho  en- 
contram-se esplendidamente.

Assalto  e ro u b o
Já  foram encontrados o* assal

tantes da residência da sr.a I). 
Maria dos Anjos B ibe iro  de Brito , 
na rua José Joaquim  Marques —  
em Montijo. Foram  António dos 
Santos Carvalho, conhecido pelo 
António Leiteiro, e António José 
Palma, seu colaborador. Os objec
tos roubados foram apreendidos. 
Continuam as averiguações e o 
processo vai ser remetido ao T r i 
bunal desta Comarca.

E  digna de todos os elogios a 
acção desenvolvida pelo sr. Coman
dante do Posto Policial de Montijo, 
na descoberta dos autores e na 
apreensão das jóias e mais objectos.

Novas carreiras 
de camionetas

No dia 10 do corrente in ic ia 
ram-se as carreiras de camionetas 
para Aguas de Moura e vice-versa, 
com 0 seguinte horário :

— Partida de /vguas de Moura 
as 6,20 e chegada a M ontijo  às 7,30.

— Partida de M ontijo  às 20 e 
chegada a Águas de M oura às 21,10.

listas carreiras, que a empresa 
João Cândido Belo &  C.*, Lda. 
aS °ra  inaugurou, efectuam-se às 
terças, quintas feiras, e sábados.

A g ra d ec im en to
■loão da Costa Ju n io r, pai do ca

sal nascido em 5-XI-56 no M 011- 
>'jo, vem por este meio agradecer 
a *greja Matriz o enxoval que ti- 
veram a amabilidade de oferecer 
nesse dia para a menina daquele 
cas»l.

W  íeodósio da Silva
(H e rd e ira )

Mbrica fundada em 1900 (em edi
fício próprio)

v  de G asssas, R e fr ig e ra n - 
r f tn .  l 3 w a te r, L ic o re s , Xa- 
fn?  ’ ‘ an ípe ro , C rem es  de 
°das as qualidades, e tc .

*  ricos  pe los s is tem as  m ais mo- 
de raos.

Ru*  Form osa 8 - T e le f .  026204-9
« O K l l  J O

M O N J O
Na passada segunda-feira, quan

do o condutor de carroça Manuel 
Martins Pereira seguia na azinhaga 
que vem do sítio chamado «m er
cado» para a fábrica de Joaquim  
Amado, ao desviar o animal, fê-lo 
com tanta infelicidade que foi de 
encontro a uma parede, o que lhe 
orig inou o internamento no hos
pital subregional, com suspeita de 
fractura do joelho esquerdo.

Com arma de fogo
No passado dia 1 de Novembro, 

às 8 horas da manhã, na estrada 
do Catapereiro, foi atingido com 
um tiro de arma caçadeira o sr, 
José da S ilva  Cacheira, solteiro, 
de 20 anos, operário de fábrica de 
cerâmica, filho, de Francisco Ca
cheira e de M aria da Piedade, 
residentes todos em Montijo. O 
acidente deu-se quando o seu com 
panheiro, António Barroso Gon
çalves, pegava 11a espingarda para 
a pôr ao om bro; e, com tanta infe
licidade o fez, que invo luntaria 
mente o atingiu. Transportado 
imediatamente para o hospital de 
Alcochete. a li recebeu os prim eiros 
socorros do D r. Arroz. Seguindo 
para Montijo, foi conduzido na 
ambulância dos B . V. de M ontijo 
ao Hospital de S. José, onde ficou 
internado.

De viação
— No passado.dia 5 de Novem 

bro, pelas 17 h., deu-se um apara
toso choque entre a camioneta do 
sr. Joaquim  da Fonseca Jú n io r  e 
a scooter  de José Joaqu im  da Luz 
Bodrigues, — Fu rr ie l Mecânico da 
Aviação, Base (i, Montijo. O ve í
culo deste últim o ficou com a roda

Manifesto de porcos da 
montanheira
Estão em distribuição nos G ré 

mios da Lavoura  os impressos des
tinados ao manifesto de porcos 
gordos da montanheira, que os 
interessados devera preencher de 
modo a que os respectivos Gréinios 
os possam remeter à Delegação 
desta Junta, até ao dia 15 de De
zembro próxim o.

M ontijo, 12 de Novembro de 1656 
Pelo Sub-Delegado 

F ra n cisco  J o sè R o d rig u es

L E I L Ã O
de duas moradias, com cinco d iv i
sões e um anexo em cada, poço e 
bom quintal, as mais bem cons
truídas deste Bairro.

Recebem-se propostas em cartas 
fechadas, que serão abertas à vista 
dos concorrentes, no dia 25 do 
mês corrente, às 15 horas (très da 
tarde) em ponto. As moradias 
mostram-se em todos os dias e a 
qualquer hora, no Ba irro  da Bela 
Vista, Rua n . °  14.

Reserva-se o direito de não en
tregar as moradias, se o preço náo 
convier. As respostas serão entre
gues na morada acima.

f  S  í >
S I E M E N S

v RA D IO ;
7

T E L E V I S Ã O
A g en le :

A .  J .  Y e n f u r o  &  F i l h o ,  l . d°

R. Guerra Junqueiro . n .° \ 
Telef. 026495 M O N T IJO

da frente completamente dan ifi
cada. O choque deu-se no cruza
mento da Rua Tenente Valadim  
com a travessa do largo das P a l
meiras. Não se registaram desas
tres pessoais.

- No passado sábado, dia 10, 
deu-se um lamentável desastre em 
que perdeu a vida o sr. António 
da Rocha Valadares, casado, de 52 
anos de idade, trabalhador, filho  
de José da Rocha Valadares e de 
Carlota de Jesus Mendes, natural 
e residente no Samouco, largo do 
Casal.

A  ocorrência deu-se próxim o do 
novo edifício da Cadeia C i v i l ,  
quando a camioneta da Base Aérea 
n .° 6, conduzida p e l o  soldado 
Francisco Tomás Parre ira , cruzava 
com a camioneta da carreira de 
M ontijo—Alcochete, apanhando a 
vítim a com a saliência que há a 
seguir à cabina, no princíp io  da 
carroçaria, e projectando-o â d is
tância de 3 mehos.

Transportado ao hospital subre
gional de Montijo, onde lhe foram 
ministrados os prim eiros socorros 
pelo sr. D r. E . Perdigão, seguiu 
imediatamente para o Hospital de
S. Jo sé  11a ambulância dos B . V., 
vindo a falecer no dia seguinte.

P e ld  P o líc ia
—  A firm a Branco &  Irmão, 

desta vila. queixou-se à polícia 
contra 11111 indivíduo de nome 
José António que. invocando fal
samente a firm a corticeira «José 
Nunes Caíclo», levantou dos seus 
estabelecimentos artigos eléctricos 
no va lor de 195100.

— Francisco António Fuzil, de 42 
anos, natural de Santiago de Cacém 
e ali r e s i d e n t e ,  burlou vários 
comerciantes Je  M ontijo com a 
venda dum feijão que não chegou 
a entregar.

En tre  os comerciantes burlados 
contam-se a sr.a D. Em ilia  Baptista 
Fernandes, a sr.a D. M aria  Isabei 
de O live ira  Nunes, a sr. D. O lím 
pia Cândido, e o sr. A lexandre do 
Nascimento.

— A Po líc ia  de S. P . tomou 
conta das ocorrências e procede às 
diligências necessárias.

Pedimos
P ro v id ê n c ia s

A  semana passada deram-se vá 
rios casos de intoxicação em Mon
tijo, atribuídos a queijos vendidos 
ao público, pelas ruas e casas.

J á  em tempos aqui chamámos a 
atenção de quem de direito  para 
este facto bem deplorável, e vo lta 
mos ao assunto com toda a razão.

Desta vez as intoxicações foram 
mais sérias, pois até houve in ter
venções médicas.

Dizem-nos que são provocadas 
pelo mau estado dos cardos ou 
pelo estado das respectivas formas. 
Seja, porém, como for. O  que é 
indispensável é averiguar e pro
videnciar para que estes ca^os se 
não repitam, a Bem da Saúde pú
blica.

ALFAIATA
A luga: Véus, grinaldas, luvas. 

b o u q u e t: 70$00 a 80$00.
Voltam-se fatos, e gabardinas: 

7OS00 a 80$00.
Vendem-se todos os artigos de 
retroseiro a preços acessíveis.
Fazem-se fatos desde 180$00 a 
250$00. responsabilizo-me por 

todo o trabalho.

Rua da Misericórdia, 23
(ao lado da Ju n ta )

MONTIJO

Civil de Setúbal
Com data de 7 do cor- 
renle, extraímos as s e 
guintes disposições:

A rt.° 1.° —  São desde já  consi
derados inficionados de «Febre 
Aftosa» os concelhos de Alcochete, 
Palm eia e Montijo.

A r t .0 2.° —  E  proibida a realiza
ção de feiras, mercados e exposi
ções de gado bovino, ovino, ca
prino e suíno nos concelhos de 
Alcochete, A l m a d a ,  B a r r e i r o ,  
Moita, Montijo, Palmeia, Seixal, 
Sesim bra e Setúbal, enquanto du
rar a actua! emergência.

A rt.0 4 .° —  Na zona declarada 
inficionada o trânsito dc gado em 
manada, vara ou rebanho, e o seu 
transporte por qualquer outro meio 
carece de guia sanitária de trân 
sito, passada pelo Intendente da 
Pecuária ou pelo veterinário m u
nicipal em sua delegação.

A r t . ° 5 .° — Nos focos de doença 
exige-se o inteiro cumprimento 
dos sequestros e demais providên
cias impostas pela autoridade ve
terinária.

A rt.° 6. °  — As transgressões das 
disposições do presente edital são 
puníveis nos termos do Regula
mento Geral de Saúde Pecuária, 
do Decreto n .° 39.209-e do Código 
Penal, na parte aplicável.

A rt . ° 7.° — Estas determinações 
entram imediatamente em vigor, 
competindo a todas as entidades 
ve lar pela sua observância e pro
m over o seu eficaz cumprimento 
e rigorosa fiscalização.

S ociedade  F. 
1° de  D e z e m b r o

Realiza-se nesta prestimosa co
lectividade, no próximo Domingo,
18 do corrente, um excelente 
Ba ile  na sua sede, o qual será 
abrilhantado pelo Conjunto M usi
cal Eldorado.
■ Como de costume, espera-se a 
m aior concorrência e a m aior ani
mação, pois os bailes da 1 . °  de 
Dezembro primam pela sua adm i
rável organização e escolhida fre 
quência.

L U T U O S A
f

No passado dia 7 do corrente 
faleceu a sr.a D. Ernestina B ra 
gança Pais, esposa do nosso esti
mado assinante sr. António B o d r i
gues Pais, residente no Poceirão. 
0  funeral realizou-se no dia se
guinte para o cemitério local.

«A Província» apresenta condo
lências à fam ília enlutada e em 
especial ao nosso assinante.

7 respassa-se
—  A R M A Z É M  de Cereais, P a 

lhas e Adubos, em S. BYancisco- 
-Alcochete. por não se poder estar 
à testa. Trata José E lias  Jú n io r.

Vendem-se
— FO G Ã O  novo, a Gás Cidla, 

em condições vantajosas. T ra ta r 
no Ateneu Popular de Montijo.

— C A R R O , estado novo, com 
direito à praça. Nesta Redacção 
se informa.

lendo 1. ix.a que efectuar 
Seguros em qualquer ramo 
RÕa d e ix e  de c o a s u lta r

Luis Moreira da Silva
R u a  A l m i r a n t e  Re is ,  2 7  

T e  f e f  o  n e  0 2 6  1 1 4  

m  o n  t i o

A G E N D A

1 U TILITÁRIA
1

farmáciai de Serviço
5.*- fe ira , 15 
8.“ - fe ira , 16 . 
S á b a d o ,  17 ■ 
Dom ingo, 18 ■
2."- fe ira , 19
3.»-fe ira , 20

4.»- fe ira , 21

D i o g o  
G i r a l d e s  

M o n t e p  i o 

M o d e r n a  

■ D i o g o  
G i r a l d e s  

Mo  n t e p i o

S o le t im  R e lig io so
Culto Católico

M IS S A S
5.fl-feira — às 8,30 e 9 horas.
6.a-feira —  às 9 e 9,30 horas. 
Sábado —  às 8,30 e 9 horas. 
Dom ingo —  às 8,10, 11,30 e 19 ;

no Afonsoeiro, 11,30 e 18 h.

Culto Evangélico
H orário dos serv iços r e li

g io so s  n a  Ig re ja  P resb iter ia n a , 
Haa San tos O liveira , 4, M ontijo.

Dom ingos— Escola Dom inical 
às 10 horas, crianças, jovens e 
adultos. Culto divino às 11 e às 
21,30 horas.

Quartas Feiras — Culto abre
viado com ensaio de hinos re li
giosos, às 21,30 horas.

Sextas Feiras — Reunião de O ra
ção, às 21,30 horas.

No segundo Domingo de cada 
mês celebração da Ceia do Senhor, 
mais vulgarm ente conhecida por 
Eucaristia ou Sagrada Comunhão.

Ig re ja  P entecosta l, R u a  A le 
x a n d r e  H erculano, 5-.4, M on
tijo.

Domingos — Escola Dom inical 
às 11,30 horas. Pregação do E v a n 
gelho, às 21 horas.

Quintas Feiras — Prègação do 
Evangelho, às 21 horas.

E s p e c t á c u l o s
C IN E M A l .0 D E Z E M B R O

5.a feira, 15; (para 13 anos), o 
famoso f i lm e  em Cinemascópio 
com T o n y  Curtis «O Escudo Ne
gro».

6.a feira, 16; (para 13 anos), o 
colosso de gargalhadas «Cantinflas 
Porte iro» e o grande f ilm e  de 
capa-espada «O Pirata de Tripoli».

Sábado, 17; (para 18 anos), o 
film e  de grande espectáculo em 
tecnicolor, com Joan  Fontaine e 
Lou is Jo rdan  «3 Histórias de 
Am or» e ainda a linda comédia es
panhola, «O  Am or começou num 
Táxi».

Domingo, 18; (para 18 anos), o 
lindo f i lm e  Musical em Cinemas- 
cópio com Betty  Grable, «O Escân 
dalo no Colégio».

2.a feira, 19; (para 18 anos), o 
f  ilm e  de acção com M ickey Roney 
«O Louco do Volante» e o' grande 
drama brasileiro «S inhâ Mòça.

3.a feira, 20; (para 18 anos), o 
f ilm e  policia l com F ra n k  Sinatra 
«O seu Ofício era Matar» e o drama 
impressionante com Gene T ierney 
«Questão Pessoal».

4.a leira, 21; (para 18 anos), o 
inesquecível actor de «O Fundo da 
Garrafa» Van Johnson, no m aravi
lhoso film e  de acção «O  F im  da 
Aventura»

C IN E  P O P U L A R

5.a feira, 15; Jo rge M istral e 
Marga Lopes em «Orquídeas para 
Minha Esposa», com complemento 
curto e JRevista Paramount.

6.a feira. 16; «A  vida nâo Pára» 
e «Castelo Maldito».

Sábado, 17; A  Revista ansiosa
mente esperada «Sete Noivas para 
Sete Irm ãos» e Imagens de Po rtu 
gal.

Domingo, 18; o f ilm e  em Cine
mascópio de Capa e Espada «O Fa l
cão de O iro».

2.a feira, 19; ?
3.a feira, 20; «Ódio que não 

perdoa» e «O M ilionário».
4.a feira. 21; «A Bela de Roma» 

e «Destinos Trágicos».
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Concedida a palavra à ilus
tre conferente, começou esta 
por dirigir cumprimentos ao 
sr. Governador Civil, a quem 
agradeceu as elogiosas pa
lavras que lhe dedicou, às 
entidades presentes e ao nu
meroso auditório, tendo tam
bém palavras de homenagem 
para os Directores da Liga 
de Profilaxia, pela acção no
tável que têm desenvolvido 
à frente desta prestigiosa 
instituição.

Entrando no assunto da 
sua conferência, a sr.a D. Ma
ria Lúcia da Silva Rosa his
toriou a infância de Helen 
Keller que, contando hoje 
75 anos, nasceu uma criança 
normal. Aos 19 meses foi 
atingida por uma meningite 
que a deixou completamente 
cega e surda. Os pais não 
se conformaram com a si
tuação de sua filha, mas sen
tiam-se impotentes para a 
modificar porque os médicos 
diziam que nada havia a fazer.

Assim, até aos 6 anos 
Helen viveu como um animal 
s e l v a g e m ,  completamente 
dentro de si própria.

Foi então que surgiu uma 
professora — Mary Sullivan
— que, aplicando os seus 
enormes conhecimentos de 
psicologia e pedagogia e 
obrando prodígios de pa
ciência e perseverança, con
seguiu, após longos anos de 
trabalho, dar-lhe uma noção 
do mundo que a rodeava, 
libertandc-a, assim, da igno
rância e do i s o l a m e n t o .  
E Helen Keller jamais saciou 
■d sua ânsia de saber: apren
deu várias línguas, formou-se 
em diverso* cursos univer
sitários e iniciou uma infati
gável carreira de professora, 
escritora e conferencista.

Aludiu, depois, à sua re 
cente passagem por Lisboa, 
onde permaneceu a p e n a s  
uma semana, dizendo que 
H e l e n  K e l l e r  v i s i t a r a  
a cidade, os seus monumen
tos, bairros característicos e 
miradouros. Entrou também 
em contacto com médicos, 
jornalistas e gente do povo.

A nossa ilustre visitante 
não era — acentuou — uma 
pessoa isolada: ela manifes
tou um p e r f e i t o  conhe
cimento de todas as realida
des do nosso tempo. Cora
josa e bondosíssima, trabalha 
constantemente p e l o  b e m  
dos cegos e dos surdo-mu- 
dos. Quando da sua estadia 
em Lisboa, declarou: «sinto- 
-me triste e chocada por 
saber que se tem feito tão 
pouco em Portugal em favor 
dos cegos. O povo português 
precisa de compreender que, 
se os cegos forem educados 
convenientemente,podem ser 
felizes, independentes e fa
zer muitos trabalhos úteis».

O exemplo, a presença e 
as palavras de Helen Keller 
--  continuou a conferencista
— constituem uma mensagem 
para todos os portugueses : 
há que despertar o interesse 
pela recuperação dos cegos, 
dos surdo-mudos, e também 
dos paralíticos, dos aleijados 
e amputados, dos débeis e 
dos doentes mentais, numa

palavra : de todos os defi
cientes.

A lição de Helen Keller é 
assombrosa mas não única. 
Em todo 0 Mundo há defi
cientes que se tornam céle
bres pelas suas actividades. 
A incapacidade sensorial ou 
física — disse a sr. D. Ma
ria Lúcia da Silva Rosa — é 
relativa e não obriga à inva
lidez. As técnicao médicas, 
psicoterapêuticas, pedagógi
cas e sociais, têm feito tão 
grandes progressos que, se 
as utilizarmos com eficiência, 
as desvantagens dessas in
suficiências serão muito di
minuídas e a reabilitação, 
mesmo parcial, constitui um 
triunfo maravilhoso.

Todos os técnicos estão 
de acordo em que a reedu- 
cação deve ser o mais p re
coce possível, tanto no que 
respeita à idade do indivíduo, 
como no que respeita à idade 
da deficiência ou tempo de 
duração da incapacidade.

As famílias, e sobretudo as 
mães, são chamadas a de
sempenhar um papel muito 
importante na recuperação 
das c r i a n ç a s  deficientes.

Afirmou, a propósito, que 
todos devemos interessar-nos 
pela criação de clínicas, es
colas e oficinas para defi
cientes e de um Estatuto do 
Trabalhador Deficiente, que 
0 proteja no seu direito ao 
trabalho e que 0 ampare na 
velhice, doença e invalidez.

Todos devemos interes
sar-nos por este problema e 
substituir a piedade inerte e 
lamentosa por um interesse 
activo, esclarecido, impreg
nado de amor e compreensão. 
Então saberemos que os re
cursos dos deficientes são 
extraordinários. Dir-se-á que 
a natureza compensa com 
possibilidades inéditas, pro
digiosas, aqueles que dimi
nuiu de qualquer maneira.

Declarou que se assiste 
hoje em todo 0 Mundo a um 
grande movimento a favor 
da recuperação dos deficien
tes motores e informou que 
se criou recentemente em 
Lisboa a Liga Portuguesa 
dos Deficientes Motores, que 
se propõe solucionar os seus 
problemas psicológicos, pro
fissionais e sociais, coorde
nando esforços, e colabo
rando com todas as pessoas 
interessadas no assunto. A 
nova instituição tem recebido 
incentivo de organizações 
congéneres espalhadas por 
diversos países.

Antes de terminar a sua 
conferência referiu-se, à ne
cessidade de resolver a si
tuação dos nossos deficien
tes, estudar os seus proble
mas psicológicos e sociais, 
cuidar do ensino escolar e 
preparação profissional, e de 
defender os seus direitos, tal 
como em muitos países já 
aconteceu, como por exem
plo na Indonésia, onde 0 p r o 
blema foi resolvido em 5 
anos. '

Ao encerrar a sessão 0 
sr. Governador Civil criticou 
este belíssimo trabalho e, 
documentando-o, levou ao 
conhecimento da Assembleia 
aquilo que, em alguns capí
tulos, se tem feito, sobre
tudo no que respeita à ce 
gueira, em que a Liga de 
Profilaxia tem tido um papel 
de relevo, bem como outras 
Instituições de prestígio desta 
Cidade, aproveitando a oca
sião para fazer uma citação 
especial ao sr. Prof. J. Albu
querque e Castro, que se 
encontrava na mesa de honra, 
louvando-o pelo seu incan
sável labor em prol dos cegos 
portugueses.

No final a conferente, a 
quem foi oferecido um lindo 
ramo de cravos, foi muito 
cumprimentada e felicitada.

N in h o s d e  a v e s , n in h o s d e  c r ia n ç a s

Li no jornal «A Prov ín 
cia» uma pequena crónica, 
mas de conceitos algo in te 
ressantes. E não resisto  à 
transcrição do período in i
cial : «Nas escolas primárias 
a lem ãs há c o n j u n t o s  de 
crianças cuja missão é pro
teger os ninhos».

Muito bem o que cs e d u 
cadores germânicos levam 
a cabo, a fim de as crianças 
ganharem  entusiasm o pelas 
práticas do b e m ; e excelente 
ideia da imprensa da pro
víncia, quanto  in ten ta  au 
x iliar o professorado em 
pro l de novos rumos peda
gógicos.

Mas, além da educação 
na escola primária, deve-se 
ter  em vista  d ifundir pro
gressivam ente  por todos as 
escolas jardins, segundo o 
modelo das escolas jardins 
«João de Deus», cujo móbil, 
pleno de ideal, poderá ope
ra r  um a tranformação ma
ravilhosa nas fu turas  gera
ções de Portugal. Que s u r 
jam bons ninhos de crianças!

Como me ocorrem neste 
momento algum as conver
sas in teressantes que tive 
sobre a matéria  com o sau 
doso dr. João de D eus R a
mos, o en tusiasta  fundador 
dos prim eiros jardins es
colas na te r ra  l u s i t a n a !

Na escola infantil, p ra t i 
cando determ inado método 
de ginástica, vários jogos 
p r ó p r i o s  da infância e 
desenhando as coisas que a 
tenra  sensibilidade observa, 
cada criança fortificará me
lhor os seus nervos e a sua 
bondade natural.

Se a par de tal sistema 
de educação, a escola i nfan
til  formar agregados de a lu 
nos para á missão de pro
teger os ninhos de aves, 
tan to  melhor.

Porque é à escola infantil 
que mais tempo sobra para 
o des tinar  à obra de edu
cação, visto que a escola 
prim ária  muito do tempo

escolar o terá de dedicar ao 
ensino de ler, escrever e 
ainda aos rud im entos  de 
m atarias  várias, como arit
mética etc.

P o v o a ç õ e s  importantes, 
próximas de grandes cida
des, merecem que se lhes 
dêem escolas importantes 
onde as c r i a n ç a s  captem 
aquilo que de melhor influi 
na formação do seu carácter,

Sem uma educação mo- 
dclar, jamais as escolas ale. 
mãs teriam dado ao seu 
país milhões de operários 
perseverantes, cheios de en. 
tusiasm o nas experiências 
mais difíceis, e que são ele
mentos positivos nas equi- 
pas de élite  nas grandes 
fábricas.

Sim, apenas com boa edu- 
cação o ensino profissional 
se torna útil ao social.

Oxalá queem Montijo, era 
Alcochete e nas bandas de 
Rio Frio, se instituam  den
tro de un’ lustre, Jardins 
Escolas João de Deus.

Se tal acontecer, os edu
cadores h ã o - d  e ver com 
aprazim ento as novas gera
ções, d uma área a dois pas
sos de Lisboa, dotadas de 
carácter brioso, mais dados 
ao espírito  da conciliação, 
mais a tentos à disciplina 
social, — que exige alguma 
limitação à vontade de cada 
indivíduo, a fim de a vida 
colectiva de milhões de in
divíduos ficar l iberta  de 
determ inadas insuficiências 
e mais assente no Direito. 
Porem, todos devem crer, 0 
ponto de partida  para uma 
nova educação está na es
cola infantil, sobretudo nos 
meios operários e comer
ciais.

A degenerescência égrave, 
está  à v ista  dos pedagogos 
e dos leigos. Mas se os pais 
de hoje desejarem ser ho
nestos, a moral dos seus 
filhos há-de ser m e l h o r  
amanhã.

Mário Caldeira

L I V R O S Reíalhos da vida de um sacerdote

O 'J)ad.it jan tei fpála&w
J P e l o  P r o f e s s o r  . l o s é  M a n u e l  L a n d e i r o

Num i n t e n t o ,  absoluta
mente louvável, 0 prof. José 
Manuel Landeiro escreveu e 
editou este livro para home
nagear a memória do sacer
dote que, durante mais de 
30 anos, soube viver e con
viver em Montijo da forma 
superior que jamais esque
ceu.

E nesse intento, depois de 
prefaciar o seu trabalho com 
os depoimentos do padre 
José Maia dos Santos, de 
Carlos Hidalgo Gomes Lou
reiro, e do jornal «A Cari
dade», historia-nos a vida 
exemplar do padre Gomes 
Pólvora, desde a sua che
gada a Montijo até a sua 
morte e 0 seu testamento.

É evidente que 0 autor 
não quis, nem pretendeu, 
escrever uma obra de cunho 
acentuadamertte l i t e r á r i o ,  
nem 0 assunto se prestava 
para tal fim.

Temos, pois, que a obser
var apenas como obra de 
concatenação, de investiga
ção, de reportagem selecta, 
em que se anotam as notáveis 
facetas do homenageado e 
os factos mais interessantes 
da sua excelsa biografia.

E é-nos muito grato afirmar 
que 0 conseguiu in posterum, 
certos de que, por este meio, 
imortalizou 0 nome do sacer
dote que, — espírito primo
roso e tolerante — , na vida 
deixou um exemplo difícil de 
igualar.

O próprio autor 0 demons
tra através das 160 páginas 
do seu livro, quando nos 
descreve esse exemplo desde 
a parte religiosa até a social.

E não sabemos que mais 
admirar em toda essa des
crição, se ao relatar-nos a 
sua perseverante fé e a sua 
prodigiosa d e d i c a ç ã o  nos 
assuntos relativos ao sacer

dócio, se ao mostrar-nos a 
obra eminentemente meritó
ria que 0 padre Gomes Pól
vora realizou no «mundo 
exterior».

De tudo ressalta aquela 
tolerância que 0 tornou que
rido e estimado entre toda a 
população montijense, não 
distinguindo nunca «os gre
gos e troianos» e trazendo 
sempre nos lábios e no pen
samento a máxima: S ol lucet 
omnibus, — tão pouco com
preendida e tão pouco se 
guida neste momento «das 
rnuytas e desvairadas gen
tes».

O livro do prof. José Ma
nuel Landeiro tem, além do 
mais, o valor incontestável 
de apontar esse exemplo e 
de o tornar bem conhecido 
dos contemporâneos e dos 
vindouros.

Eis por que 0 felicitamos 
acima de tudo.

O I lomem passou. A sua 
obra, p o r é m ,  perpetua-se 
pela grandeza das intenções, 
pela magnificência das reali
dades, pela sublime lição que 
resulta.

E este livro, despreten- 
cioso de elevações literárias, 
serve estes princípios e ajuda 
aquela perpetuidade.

Como aspecto gráfico i'11' 
põe-se também.

Impresso em bom pap6.1, 
copiosamente ilustrado, cui- 
dadosamente dirigido, cort' 
pleta a apresentação.

— Depositário: — CarvallJ0 
& C .a, Lda., rua Cândiu° 
dos Reis — 34 — Montijo "  
Telef. 026324.
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P O R  T E R R A S  G A L E G A S
A todos  os m eu s  com panheiros  de  v ia g em

A  « I m p r e n s a  R e g i o n a
\
»

São oito e tal da manhã. 
As trovoadas desfazem-se 
lentamente e o dia surge 
macambúzio, com os longes 
ameaçadores de próximas 
chuvas. O ar  pica nas faces 
e faz lem brar  as m anhãs 
friorentas de Dezembro. O 
verão continua com suas 
pirraças.

Saímos de Pontevedra tão 
cedo que nem houve tempo 
de tomar o pequeno almoço. 
Voltam os farnéis de casa, 
quase exauridos, a conche
gar os estômagos mais exi
gentes. Nem se vislum bra 
onde o possamos t o ma r . . .

De Pontevedra a Toja 
são 32 quilómetros. A  es
trada é linda, sempre com 
panoramas marítimos à e s 
querda, pequenas praias, 
pequenas enseadas, a rm a
ções de pesca aqui  e ali, 
torneando os recortes e as 
sinuosidades da costa.

Passamos a Lanzada, — 
a mais formosa praia da 
Galiza, abe rta  para 0 A tlân 
tico, em cuja  capela se ce
lebra a famosa romaria noc
turna do banho das <nove 
ondas».

Luis Rodrigez Seoane re 
fere-se-lhe no seu poema 
«Marinheiro da Lanzada»:
Xa xun to ao m eu lar non  m iro  
a ninguém  p o r  quén c h a m a r : 
ti serás o m ue retiro, 
m ar por quén triste so sp iro , 
m ar da L a n za d a , —  M eu m a r !

Atravessam os Grove, — 
paróquias de S. M artinho e 
de S. V ic e n te —, com sua 
ponte para a ilha arenosa de 
Toja (ou Louxo). A ponte é 
interessante e pitoresca. D e
bruçada sobre a ria de 
Arosa, proporciona aspectos 
inéditos, curiosos pormeno
res da faina piscatória. Até 
nos admirámos como não 
houve que pagar cinco ou 
dez pesetas pela passagem ...

Chegámos, finalmente, à 
célebre ilha.

A história de La Toja  é, 
de certo modo, engraçada, 
ainda que lendária, Diz que 
para ali eram levados, nos 
tempos doutrora, os animais 
atacados de doenças de pele 
e ali os deixavam para m or
rer. Aconteceu que um cam 
ponês qua lquer  lá foi deixar 
um cavalicoque condenado, 
lenipos depois, voltou para 
deixar outro  anim al nas 
mesmas^ c i r c u n s t â n c i a s .  
Qual não foi o seu espanto 
ao ver que o primeiro se 
encontrava completamente 
curado! D esde então as gen
tes vizinhas seguiram esse 
exemplo e veio a descobrir- 
■se que os Iodos eram me
dicinais, curavam  os males 
de pele e até o reum atismo!

Mais tarde, uma sociedade 
bem orientada transformou 
a ilha deserta  e mal relacio
nada numa grande estação 
balnearia. Analisadas as  
aguas e os Iodos, chegou-se 
a conclusão de que são 
«termais, cloretadas, sódi- 
cas, ferruginosas, e arseni- 
cais», pelo que se aconse
lham para o raquitismo, 
^scrofuloso, e para o forta
lecimento dos organismos 
jovens. E assim ficou expli-

L A  T O J A
v  11

cado o es tranho fenómeno 
do cavalo c u r a d o . . .

O bservám os os bosques 
de pinheiros, o grande ho
tel, os jardins. Levaram-nos 
por uma e s trada  sem fim, 
para vermos o balneário. 
Pelo caminho a rapaziada 
da excursão apanha búzios, 
burriés, conchinhas, e ha 
grande galhofa. Andamos, 
andamos e c tal balneário 
não aparecia ! T udo  isto em 
perfeito jejum . . .

Ao cabo e ao resto, lá fo
mos encon trar  o fam osa es
tabelecimento. Para o v isi
tar, porém, exigiam vinte 
ou mais p e se ta s ! Achámos 
uma exploração e ninguém 
quis en trar.  Em Portugal 
ninguém p a g a  para ver 
seja que balneário for. E 
logo o senhor funcionário 
que se preparava  com o

masso de b ilhetes para  a 
colheita, ao ver a nossa re
cusa: Que pobre e ito s! Que 
pequenos!

Voltámos à entrada. Novo 
e s t i r ã o . . .  e sempre em je- 
júm.

Vale u-nos u m a  case  ta  
onde comemos umas frutas, 
olhando o grande hotel de 
soslaio, — como quem sus
pirava pelo qequeno alm o
ço que ali, decerto, estariam 
servindo.

Regressámos ao au tocarro  
e partimos.

Áparte o pitoresco da vi
sita, o resto pouco in te res
sou. Doentes, m uitos doen
tes, estropiados, aleijados, 
a rrastando-se  para  a Espe
rança ou para mais um a 
desilusão. Seguimos agora 
para Santiago de Compos
tela, onde, certam ente, tere
mos muito mais que ver e 
que estudar.

(  Continua)

Publ i cacões Recebi das
— Roteiro P to  fiss ion a l — 

O Comércio na rua da Prata.
Direcção de Jorge P içarra

— Rua D. Luís I — N.° 8 — 
3.° Fascículo.

Recebemos um exemplar 
deste fascículo, todo dedi
cado àquela rua.

O artigo de abertura é bem 
elucidativo e bem delineado, 
ainda que quase todo ele 
comercial.

No resto, anúncios e indi
cações úteis.

Muito agradecido pelo que 
nos enviaram.

— N otícias da Venezuela
— Boletim de Informações da 
Legação em Portugal.

Setembro do ano corrente.
— N.° 88 — Ano VIII — Lis
boa.

Continua este Boletim na 
sua missão de divulgar 0 
país que representa em Por
tugal e os seus mais recentes 
acontecimentos ali sucedidos. 
De todo ele se conclui pelo 
progresso da Venezuela e 
pelas suas riquezas econó
micas.

Agradecemos a amabili
dade permanente da remessa 
e afirmamos 0 nosso grande 
prazer com a distinção que 
nos conferem.

— Boletim  do Porto de 
Lisboa — N.° 68 — Ano VI
— Setembro de 1956.

Director: D r. R aúl H um 
berto de L im a Simões.

Administração do Porto de 
Lisboa — Cais do Sodré — 
Lisboa.

O presente número deste 
interessante Boletim, começa 
pelo problema dos transpor
tes fluviais na área do Porto 
de Lisboa, e vai até 0 movi
mento do mesmo Porto du
rante aquele mês.

No intermédio, aborda as
suntos referentes aos traba
lhos portuários, à legislação 
aplicável, à existência de 
mercadorias, e  navios espe

rados para 0 mês seguinte.
Todo 0 texto foi redigido 

pelo seu Director.
Os agradecimentos de «A 

Província» pelo exemplar re
metido.

— Boletim Económico e 
Financeiro — Ano XXVI — 
N.° 9 — Setembro de 1956.

Do Banco Português do 
Atlântico. Sede social no 
Porto é sede central em Lis
boa.

Com os mesmos objectivos 
dos números anteriores, é 
um precioso elemento de 
c o n s u l t a  sobre assuntos 
comerciais e bancários.

É distribuído a todos os 
clientes do Banco editor.

Os nossos agradecimentos 
por mais este  número que 
nos enviaram.

— P lateia  — Revista Ilus
trada de Cinema — N.° 134 
— 15 de Outubro de 1956. 
Director: B a p t i s t a  R osa , 
R. Saraiva de Carvalho, 207 
— Lisboa.

Insere 0 presente número, 
além de artigos sobre «estre
las» do Cinema universal, 
todos ilustrados, um artigo 
flagrante intitulado «Algumas 
verdades sobre o cinema 
p o r t u g u ê s ,  d e  enorme 
actualidade.

Nas páginas centrais, 0 
interessante «roteiro dos ar
tistas», t a m b é m  profusa
mente ilustrado, e em sepa
rata a foto duma «estrela» 
fulgurante, como só o Cinema 
as sabe descobrir.

Toda a Revista, dum inte
resse manifesto e recomen
dável.

Mais uma vez, muito agra
decidos pela oferta.

Este número de «A Pro
víncia» foi visado pela 

C E N S U R A

D ep o is  de a lg u n s  m eses de 
p o rf ia d o s  e s fo rç o s  e a tu ra d a s  
d ilig ê n c ia s , te v e  a sua  e fe c t i
v a ç ã o , no  p assad o  d ia  1 . nu 
C asa  do  A le n te jo , em  L is b o a , 
a re u n iã o  da  p r im e ir a  A s s e m 
b le ia  G e ra l d a  'A sso c ia ç tio  d a  
Im p re n s a  R e g io n a l e |T écn ica , 
p a ra  a p re c ia ç ã o  e a p ro v a ç ã o  
do  p ro je c to  de  E s ta tu to s  que  
a  há-de re g e r .

E m  a m b ie n te  de  e n tu s iá s 
t ic a  co n fra te rn iz a ç ã o  jo r n a l ís 
tica , o s  d a  «P eq u en a  Im p r e n 
sa*, essa g ra n d e  fa m ília  pro- 
v iu c iau í» , com  o  v e rd a d e iro  
s e n t ir  do acto  a q u e  se ia  p ro 
c e d e r — son h os de  re m o to s  
te m p o s ! — d e p o is  de , d e v id a ,  
m en te  a p re c ia d o s , ap ro vo u -  
p o r  a c la m a ç ã o , a  L e i  o rg â n ic a  
da su a  A sso c ia ç ã o . A  p a r t i r  
desde m o m en to  —  de g ra n d e  
so le n id a d e  p a ra  a  h is tó r ia  da 
Im p re n s a  R e g io n a l -  f ic o u  in s 
t itu íd a  a A sso c ia ção  da Im 
p re n s a  R e g io n a l e T é cn ica .

O  sou lio  de m u ito s , de q u a s e  
to d o s  o s  q u e  n e la  tra b a lh a m , 
a c a b a  de s e r  c o n c re t iz a d o .

P r e s id iu  a es ta  so le n e  a s se m 
b le ia  o  d is t in to  jo rn a lis ta- D i-  
r e c to r  de « R ib a m a r» , de A lg é s , 
s r . d r . Jo ã o  de O l iv e i r a  C h a r 
ru a ,  q u e  te v e  a s e c re ta r ià - Io : 
o s  D ire c to re s  d o  « Jo r n a l  de  
M o u ra *  e «V oz  do  D o m in g o  • 
re s p e c t iv a m e n te , s rs . jo s è  G o 
d in h o  C u n h a  e R e v . °  P a d re  
Jo s é  G a la m b a  de O l iv e ir a ,  este  
ú lt im o  de L e ir ia  .onde  se p u 
b lic a .

M u ito s  fo ra m  os que  v ie ra m  
de  to d o s  os p o n to s  do P a í s  e 
a in d a  o u tro s  q u e  se f iz e ra m  
re p re s e n ta r ,  p a ra  a s s is t ire m  a 
tã o  im p o r ta n te  a c o n te c im e n to  
n a  v id a  do» jo rn a is  d a  p ro 
v ín c ia .

P a r a  jà ,  é-nos e x tre m a m e n te  
c o n s o la d o rc o n s ta ta r a  p re s e n 
ç a  d o s  se g u in te s  p e r ió d ic o s , 
r e v is ta s  e o u tra s  p u b lic a çõ e s , 
n aq u e la  in e s q u e c ív e l jo rn a d a  
r e g io n a l is t a ; «A  V o z  A c a d é m i
ca» , de Q u e lu z  ; «C o rre io  E v a n 
gé lico» , de  V i la  F r a n c a  d e  
X i r a  ; « Jo rn a l de S in tra »  ; « P o 
l í t ic a  d a  V e rd a d e » , de  V iseu »  ; 
«N o tic ia s  do C o m é rc io » ; «A  
Voz de  P o r tu g a l» ,  de  L is b o a ; 
« B o le t im  da  C a sa  do A le n te jo »  
e « A lm a n a q u e  A le n te ja n o » ; 
« C o rre io  d a  B e ira »  ; «O s T r a n s 
p o rtes» , de L is b o a  ; «Â  T o rre  
de M o n c o rv o » ;  «G az e ta  do 
S u l»  e «A  P r o v ín c ia » ,  de M o n 
t i jo  ; «O D is t r i to  de  S e tú b a l»  ; 
«A V oz  de L o u lé » ;  « P o v o  A l
g a rv io » , de T a v i r a ;  «V»>z do 
T e jo » , de  A lm a d a ; « C a rd e a l 
S a r a iv a » ,  de P o n te  de  L im a »  ; 
« B o le t im »  - A n tó n io s  de  P o r tu 
g a l» ;  «N o tic ia s  d o  C a r ta x o » ;  
« O  C o m é rc io  d e  V iv e r e s » ;  
«C om érc io _d e  P o r t im ã o » ;  N o 
t íc ia »  de È v o r a » ; « D iá r io  do 
A le n te jo » , de  B e j a ;  «O  P a lh i 
n h as»  ; E c o s  de B e lé m  ; « L in h a s  
de E lv a s » ;« Jo rn a ld o B a r r e ir o u ;  
r e v is ta  « A le n te jo  H is tó r ico » , 
«O  C as tan h e iren se» , de C a s ta 
n h e ir a  de  P e r a ,  e, a in d a , «O  
A rd in a » , p e la  su a  D ir e c to ra , a 
jo rn a l is ta  D. M a r ia  L u is a  Res- 
sano  G a rc ia , e a  r e v is t a  « O c i
d en te» , re p re s e n ta d a  p e la  s r .a 
I). M a r ia  A m é lia  de A zeved o  
P in to .

D ev id o  ao  a d ia n ta d o d a  h o ra , 
fico u  a e le iç ã o  do  C o n se lh o  de 
A d m in is t ra ç ã o , C o n s e lh o  F i s 
c a l e M esa  da  A s s e m b le ia  G e 
r a l,  p a ra  d ia  a in d ic a r  pe la  
C o m iss ã o  E x e c u t iv a .

A  sessão  te rm in o u  en tre  
Luís Sebastião Peres 

(C o n tin u a  n a  p á g in a  7)

C o n traste ... D esilusão ...
A d a p ta ç ã o  em  v e is o  

d u m a  e te rn a  a n e d o t i i . . .
F a n ta s ia  do  p o e t a . . .

. .  .o u  re a lid a d e  da V id a  ? ! . . .

Em  certa noite d e  lu a r do m ês de A b ril,
D ois noivos recém - ca sa d o s.

N a fo rça  fecu n d a n te  da seiva  p rim a v e ril, 
N um  doce. son ho de am or,

U nidos num  abra ço, so rria m  e n le v a d o s ,
Num  va ra n d im  d ourad o de g lic ín ia s  em  flo r .

P a ssa m  n uven s no c é u . ..
E  ela  p erg u n ta -lh e  num  sorriso  e n c a n ta d o r :

«D ize-m e lá, m eu a m or.
P orqu e é que escu receu  

Táo d e  repente  ?

E  e le  cicia -lhe, m eigo , sed u tor, 
a p a ix o n a d a m e n te :

« S a b es o que é m in h a  a m a d a  
A q u ela  nuvem  n os c é u s ?
Ê  a  lua en v erg o n h a d a  
Do b rilh o  d os o lh os teus ?

Um ano d e p o is  
N o m esm o v a ra n d im  d o u r a d o : 

N ovam ente o s d o is;
M a s . . .  ca d a  um  p a ra  seu la d o  1

P o r estra n h a  co in cid ên cia . 
Pausam  n u v en s 110 céu tam bém .

E scu rece d e  rep en te . . .
E  e la  n u m a  in d o lê n c ia , 

D en g o sa  d e  larva, 
P erg u n ta -lhe m eig a m en te , 

Ao vê-lo d istra íd o  :

«D ize-m e là o que tem  
O céu ?

P orque ê que está a  escu recer  ?

E  ele  a b ru p ta m en te
Num  e s c a r c é u :

*Õ filh a , não se ja s  parvay  
P o is  nem  seq u er sa b es  v e r?

P orque hà  n uven s 110 c é u ?
P o is  nã o vês que vai c h o v e r !

M a n u e l G ir a ld e s  da Si/va
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Campeonato Nacio

nal da 2.“ Divisão

Estoril, o - Montijo, 2
E q u ip a s ;
D e8p. M o n tijo : —  R e d o l ; V a 

le n t im  e A n ic a ; N eto , M an u e l 
L u ís ,  e S a n ta n a ; B a r r ig a ,  V e 
red a s , Jo ã o  M á r io , M o ra  e 
E rn e s to .

E sto r il:  — B r a n d ã o ;  G a to  e 
H e n r iq u e ; C a s s ia n o , E lo i ,  e 
M o ta ;  F e r r ã o , A n d ra d e , C a ra 
c o l, M e lão  e B a ta lh a .

Á r b itr o : P in to  C o e lh o , de 
F a ro .

C a m p o  d a  A m oreira .
N ã o  re s ta m  d ú v id a s  de que 

o D e s p o r t iv o  fez  no  E s t o r i l  
u m a  d as m e lh o re s  e x ib içõ e s  
deste C am p eo n a to , d o m in a n d o  
sem  co n te s tação  n as  d u as  p a r 
te s  do  jo g o .

E m b o ra  n a  p r im e ira  p a r te  
n ão  tiv e s se  m a rea d o  ten to s , 
po r fa lt a  de ce rtez a , p o r  fa lta  
de re m a te , p o r  fa lta  de so rte , 
o q u e  è in d is c u t ív e l é q u e  a 
su a  té cn ic a  e o seu  d in a m is m o  
lh e  d e ra m  a s u p re m a c ia  da 
a c tu a çã o .

O s e s to r l le n s e *  a fe rra ra m - se  
ao  s is te m a  de « c o n tra  a ta c a r»  
e q u ase  d a í n ão  sa íra m .

A ss im  m esm o , só u m a  vez  
e s t iv e ra m  ã b e ira  da  o b ten ção  
d um  g o lo , q u an d o  A n d ra d e  
te v e  u u i « t iro »  p e r ig o so  que  
ba teu  na t r a v e  e se p e rd eu .

N a  seg und a  p a r te  m u d a ra m  
os s is tem a s  e os aspecto s .

O D e s p o r t iv o  p asso u  à  de 
fe s a  e os  e s to r ile n se s  ao  a t a 
que.

N o  e n ta n to , os jo g a d o re s  
m o n tije n se s  o rg a n iz a ra m  de 
t a l  fo rm a  essa d e fesa  q u e  inu- 
t i l i z a r a m  co n s ta n te m e n te  o 
a ta q u e  dos a d v e rs á r io s ,  e a 
s u p e r io r id a d e  m anteve-se in a l 
te r á v e l .

A  p o u co s  m in u to s  d essa  se 
g u n d a  p a r te , co m  o seu  lu g a r  
a b a n d o n a d o  p e lo  g u a rd iã o  do  
E s t o r i l  e a  a u s ê n c ia  da  v ig i 
lâ n c ia  dos seus «defesas» , V e 
re d a s  a p ro v e ito u  c m a rc o u  o 
p r im e iro  go lo  do D e sp o r t iv o .

O s  do  E s t o r i l  r e a g ir a m  
a in d a ; m as a  tu rm a  m o n tije n se

co n se rvo u - se  so lid a m e n te  u n i
da , c o m p a c ta , no  m esm o e s p i
r i to  de lu ta  do in ic io .

E m  ú lt im a  a n á lis e , R edo l, 
n u m a  d as  su as  g ra n d e s  ta rdes, 
l á  e s ta v a  s e m p r e  v ig i la n ie  
p a ra  a c u d ir  e d e s tru ir .

J à  p e rto  do f im  dessa  se 
g u n d a  p a rte , Jo ã o  M á r io , nu m a 
a v a n ç a d a  so b e rb a , a lc a n ç o u  o
2.“ g o lo  d a  eq u ip a , a in d a  que  
d essa  v i t ó r ia  lh e  re s u lta s s e  u m  
p re c a lç o  de que  e s tá  so fren d o  
ao  p resen te .

E  este re s u lta d o  fo i o r e s u l
t a do  f in a l do jo g o .

O  D e s p o r t iv o  g a n h o u  p o rq u e  
d e v ia  g a n h a r. F o i ju s to , ju s 
tíss im o .

N ão  d e s ta ca m o s  jo g a d o re s . 
O  c o n ju n to  h o m o g én eo  fo i 
tu d o . A  su a  a c tu a çã o  só m erece  
o nosso  in c o n d ic io n a l ap la u so .

O s  do  E s t o r i l  ta m b ém  m ere 
cem  o nosso  re sp e ito . P e r d e 
ra m  p o rq u e  n ão  lh es  e ra  p o s 
s ív e l v e n c e r .

E s fo rç a ra m - s e  q u a n to  p u d e 
ra m , e neste  p ro ce d im e n to  
e s tá  o seu  e log io .

A  a rb it r a g e m  sa tis fez  p o r  
c o m p le to .

A  c la s s if ic a ç ã o  está a g o ra  
co m  o D e s p o r t iv o  em  3.° lu g a r ,  
com  !5 p o n t o s ,  e s tan d o  o 
«F a re n se »  em  L °  co m  12 e o 
«C o ru ch en se»  em  2.° co m  16.

E  n a d a  de d esân im os.
A v a n te  e sem p re  a v a n te  !

João d i  c á

Trabalhos para amadores 

f o t o g r a f i a s  d ' flrte 
A p a re lh o s  fotográficos 

R e p o r t a g e m  F o t o g r á f i c a

Rua Bulkão Pato, 11 -  MOHTSIO

Montijo 4 4  - V. de Setúbal, 4 9
Para o Campeonato Regional 

defrontaram-se no Montijo no pas
sado doiningo, dia 11 , as equipas 
acima, que sob a arbitragem do 
Sr. João Máximo alinharam  :

M O N T IJO  : (8 lances livres ten
tados e nenhum transformado) 
(22 cestas).

Teodemiro (6), Adriano(4), H e i
tor (8), Pinto (4), Acácio, Luciano 
(2), Barreias (14), E lis iário  (4) e 
Rogério (2).

V IT Ó R IA  ; (23 cestas e 3 lances 
livres transformados em 10 tenta
dos) Machado (6). Santana (3), 
Marcelino, Faria  (29), Ramos (4) e 
Farinha  (7).

Ao intervalo 26-22 a favor do 
V itória.

A  equipa do C. D. M. teima em 
não acertar com o m elhor cam i
nho.

Esta  derrota frente ao V itória 
não estava nas nossas previsões, 
confessamo-lo, e vem alterar em 
muito a nossa opinião sobre a 
equipa, quando do começo da 
época.

Com a inclusão dos jogadores 
juniores do ano passado, estáva
mos nós absolutamente convenci
dos de que m elhoria sensível se 
ir ia  verificar. T a l porém não texn 
sucedido. Depois de um jogo pro
metedor com o Naval, a equipa já 
foi vencida por 4 vezes. C laro que

se as derrotas consentidas ao B a r 
reirense. Luso e Seixal, (no Seixal) 
têm motivo justificado, esta do 
V itó ria  só se justifica pela maneira 
na verdade péssima como a equipa 
tem actuado.

Não sabemos se a culpa será dos 
« n o v o s » .  Simplesmente alguns 
desses tèm falhado. Também não 
perguntamos causas ou motivos. 
Concordamos, todavia, que haja 
abaixamento de forma de uns e 
deficiente preparação de outros.

Tão pouco formulamos propósi
tos de apontar se a equipa tem 
sido bem ou mal orientada, por 
que isso, além de ir  contra os nos
sos princípios, é assunto a que só 
aos dirigentes e treinador diz res
peito.

Posto isto, resta-nos dizer que 
um jogo que se antevia fácil para 
o Montijo foi de tal forma difícil 
que acabou por se transformar na 
derrota amarga.

Mas, nesta onda de pouca sorte, 
a nossa vontade continua igual à 
de sempre e os nossos desejes os 
mesmos : Esperemos por melhores 
dias. Já  diz o velho ditado «depois 
da tempestade vem a bonança».

Da arbitragem do Sr. João Má
ximo, excelente, será o que pode 
mos dizer, tão  raro temos agora 
empregado esta palavra.

Luciano Mocho

*

C o n v e rsa n d o  com
A d e lin o  Jó ia

do Departamento Columiiófiio do 

Clube de Regatas Vasco da Gama 

do Rio de janeiro

Aproveitando a estadia do se
nhor Adelino Jó ia , em Montijo, 
em visita a sua família, após 15 
anos de ausência, no Brasil, não 
resisiimos à tentação de o entre
vistar para nos contar algo da. 
colum bofilia brasileira, para as 
colunas do semanário «A  P ro 
víncia».

Começou por h istoriar a sua 
longa actividade columbófila, que 
data de há 28 anos, na secção 
colum bófila do Futebol Clube B a r 
reirense, já extinta, quando tinha 
IS  an os .  contribuindo notavel
mente para a fundação da Socie
dade Colum bófila Barreirense, de 
que muito justamente se orgulha 
de ser sócio fundador, tendo-se 
consagrado campeão nos anos de 
1939-40. Em igrando no ano se
guinte para o B rasil, aí continuou 
a actividade colum bófila nas cida
des de R io  de Jane iro , Sete Lagoas, 
Corinto, e Belo Horizonte; resi
dindo actualmente no Rio de Ja 
neiro, e fazendo parte de todas as 
sociedades existentes nesta cidade, 
que são: Sociedade Columbófila 
Luso-Brasileira, S. B . A., e Depar
tamento Columbófilo do Clube de 
Regatas Vasco da Gama.

Fo i dirigente vários anos da So 
ciedade Colum bófila Luso-Brasi- 
leir».

—  Diga-nos s e n h o r  Jó ia , a
colum bofilia brasileira, encontra- 
-se muito evoluída ?  \

— Sim , cam inha a par com o 
progresso do Brasil, pois é um dos 
países mais p r o g r e s s i v o s  do 
mundo.

—  Pelo que tenho lido, as vossas 
perdas nos concursos são nume
rosas, a q u e  m otivo atribuem ? 
domo pessoa autorizada, agradecia 
que nos informasse ?

—  Com todo o gosto, meu amigo.
— A  diferença de clim a de uns 
estados para os outros, a deficiên
cia de treino, contribuem notavel
mente para esses desastres. Exem 
plificando, d ire i: Enquanto em  
Portugal, para uma prova de 280 
lem., as vossas aves são encestadas
6 vezes, nós vamos a Montes C la 
ros, que ronda os 750 km., com os 
mesmos encestamentos, daí a que
bra de rendimento, pois a prepa
ração é insuficiente. Demais, as 
zonas sobrevoadas são montanho
sas nuns estados e tórridas nou
tros,-como no R io de Janeiro , cuja 
temperatura normal oscila nos 30°, 
após um esforço tremendo, o des
gaste do calor. Daí a razão de tan
tas perdas.

(C o n tin u a ) 

Eduardo Baeta

C l í n i c a  G e r a l  -  O p e r a ç õ e s

Consvliório e Residência:

R .  l o s é  J o a q u i m  M a r q u e s ,  2 8  

T e l e f .  0 2 6 4 7 3

Concurso de Prognósticos

de f u t e b o l
Cupão N.° 1  

Acertaram em 11 resultados 5 concorrentes
Os Srs.: Rui Brízida Sobrinho. R. F. pálio, n.° 23 ; 

Américo José da Silva, R, Joaquim d ’Almeida, 21; Carlos 
Àlberlo de Gregório, Praça da República, 5 8 ; Emeslo da 
Conceição Glória, Praceta José Joaquim Marques, r/c. Esq. 
Deímiro Júlio Correia Rodrigues, R. Joaquim d’Almeida, 247 
todos de MonHjo.

I o d o s  os premiados deverão levantar nesta 
Redacção as senhas que os habilitam 

aos respectivos prémios-
P or lamentável lapso os jouos da 2.* Divisão saíram  

iguais nos cupões nSs 8 e ç.
A ssim  prevenimos os nossos leitores, que não petderão 

a validade, sendo por isso todos os cupões validados, com os 
prémios atribuídos aos dois cupões, mas o apuramento far- 
■se-ci só depois de conhecidos os resultados dos jogos a rea
lizar no próximo domingo, 18. Portanto, os resultados da
2.“ Divisão servem para os dois cupões ( n.os 8 e 9).

Prémios para o cupão n,° 10
Aos que acertem em iodos os resultados

1 . 5 0  0 $  0 0

ls S i

Ao que acerte em maior 
número de resultados,

Lanternas eléctricas de algibeira (sem 
lâmpada e sem pilha), mais uma oferta 
da SETEL, a maior casa em artigos 

eléctricos no Montijo.
CORTE POR AQUI

C U  P A O  N . *  1 0

Concurso Prognósticos d e  Futebol
d e  «A Província»

i.* Divisão 2 .“ Divisão (Zona Sul)
Torreense Académica . . . Coruchense

Barreirense Benfica Juventude

Setúbal Sporting Olivais Farense

Oriental Covilhã Montemor Esto ril ___

Atlético Porto Olhanense

Belenenses Cuf ... Portalegre

Lusitano Caldas - Portimone.

N om e..........

M orada ......

Localidade

«À Província* Cupão H-* ^
Enviar este cupão até às 12 horas de Domingo 25



O  E Q U I L Í & m O o  TROFÉU "BRIO DfSPORTIVO
Problema gerai da condução

N
IA  condução de uma m áquina moto

rizada, com duas rodas, é a téc
nica que permite gu iar o anda
mento desta em função das leis 
que regem o equ ilíb rio  e cm 

função das próprias possibilidades da 
m áquina sobre a estrada. Convém , no 
entanto, destacar que desde o mo
mento em que a m áquina está em mo
vim ento, o equ ilíb rio  é dinâmico e 
não estático, quer 
dizer que, além do 
peso e da força de 
contacto, há que ter 
em conta a força da 
inércia e toda a clas
se de resistências ao avanço (resistên
cia do ar, resistência da rodagem, etc.).

Destacamos, igualmente, que os fac
tores activos deste problem a podem 
ser classificados em dois grupos : um, 
os elementos que devemos suportar 
(impostos pela m áquina e pela estrada) 
tais como o equilíb rio , a aderência, o 
pavim ento, as condições atmosféricas, 
etc. : outro, os comandos de que nos 
servimos para conduz ir: direcção, ace
lerador, equilíb rio  da máquina, travões, 
e não falamos da cai
xa de velocidades e 
da embraiagem, não 
porque estes disposi
tivos n ã o  s e j a m  
comandos, mas por
que as necessidades 
impostas pelo motor 
e pela técnica m oder
na começam a desem
baraçar-nos deles.

Equilíbrio das 
«duas rodas»

A  mecânica ensina- 
-nos que ura corpo 
está em e q u i l í b r i o  
quando as forças que lhe são aplicadas 
se anulam entre,si. Estas forças podem 
ser catalogadas da seguinte form a:

F o rça s esíáticcis: o peso da má
quina e do seu equipamento ; a r e s is 
tên cia  d o  so lo , que no caso da má- 

' quina estar parada é igual ao peso, que 
faz com que a m áquina fique sobre o 
solo sem passar através dele.

F o rça s d in â m ic a s:  a fo rç a  d a  
in ércia  que é uma espécie de resis
tênc ia ; a a ce le ra çã o  ( que tendé a 
deixar-nos parados quando a m áquina 
arranca): a d esa celera çã o  (que tende
a fazer-nos passar por cima do guiador 
quando travam os); a fo r ç a  cen tr í
fu g a , que tende, nas viragens, a arras
tar-nos para o exterior da curva ; f o r 
ç a s d iv ersa s, resistência ao avanço, 
devidas à deslocação do ar, e tc .; fo rç a  
m otriz, devida ao motor;  e fo rç a  d e  
tra va gem , devida ao travão.

Aplicação
Estudem os agora os diferentes casos 

de condução nos quais o equ ilíb rio  da 
m áquina vai ser condicionado pelo 
equ ilíb rio  destas forças:

a) — P a ra d a  — Não há que ter em

| -  P O R  ~  
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conta mais que o peso da máquina em 
relação ao solo. Esias duas forças anu
lam-se e a máquina fica im óvel.

b) — E m  m archa  e a v e lo cid a d e  
con sta n te  — Além  destas forças en
contra-se a resistência ao avanço que 
tende a travar os veículos ; para que 
estes conservem  o seu equ ilíb rio  e a 
sua velocidade há que opor às resis
tências uma força ig u a l: a força mo
triz. Se esta é inferior àquela, o ve í

culo pára : se é su
perior há acelera
ção. Este é o caso 
da condução.

c) — E m  m a r 
cha  e em  acelera çã o  —  Além destas 
forças existe a inércia, que se opõe à 
variação de velocidade. Para vencê-la 
faz falta uma força m otriz superior.

P e lo  c o n t r á r io :
d) —  Km m archa e em d e s a c e le r a 

ção  — Há que cria r uma força suple
m entar igual e oposta à força da inér
cia que tende a conservar a velocidade: 
é a força do travão. Esta é provocada 
pelo atrito  dos ferodos na polie c da 

mesma natureza que 
a s resistências a o 
avanço já  citadas, só 
que esta é voluntá
ria.

c) —  E m  m a rch a  
a v e lo c id a d e co n s
tante e em  v ira 
g e m  — Encontram - 
-se as mesmas forças 
que nos casos ante 
rio rés, porém , em  
caso de viragem  cria- 
-se uma força natu
ral que se opõe a esta. 
Esta  classe de resis 
tência ao mudar de 

de direcção opera sob a forma de uma 
força que tende a fazer sair o veículo 
pelo ex terio r da cu rva : esta é a fo rç a  
cen trífu g a . A sua acção pode ser com
batida criando antecipadamente uma 
força que force o veículo a entrar pelo 
interior da curva. T a l força obtém-se 
com a inclinação da estrada (relevée) 
ou com a inclinação da máquina feita 
pelo piloto.

Praticam ente, a inclinação a escolher 
j é proporcional à velocidade e convirá 
sempre com pletar a inclinação de uma 
viragem  levantado (cujo ângulo não é 
teoricam ente válido mais que para uma 
certa velocidade) com a inclinação da 
máquina, regulada automática e instin 
tivamente pelo piloto.

(C o n clu i n o  p r ó x im o  n ú m ero )

N ã o  u l t r a p a s s e
p e la  direita

E J proibido ( m ulta e pos 
sivel apreensão de carta) e é

ff

mercê da sua grandeza, tem 
causado enorme sucesso.

C fjix jw l m La

Santa
b o m o s en co n tra r E sp irito  S a n to  

tia sed e  d o  100 à Hora.
C o m eçá m o s a e n t r e v i s t a  p o r  

in q u ir ir  se h a v ia  visto o troféu  
«B rio  D esp o rtiv o * c q u e n os  
tin h a  a d izer  so b re  ele.

—  M uito bom , d i g n o  d o  
M O T O  Jo rn a l.

— Q u a l è a su a  o p i n i ã o  
qu a n to  á fo rm a  com o d eve ser  
a tr ib u íd o  ?

— E n te n d o  que d e v eria  se r  a 
e q u ip a  d e  r e p o r t a g e m  de  
M O TO  Jo rn a l a a tr ib u i-lo , p o r  
averigu a ção  d irecta  de p ro v a s  
de d esp o rtiv ism o  d a d a s p e lo s  
con corren tes.

Um tanto  d  q u eim a  roupa  
d isp a r á m o s  a p e r g u n ta  :

— A g ra d e cer-lh e -ia  a id e ia  
de se r  um  d os in d ig ita d o s  ?

—  A b solu ta m en te. T od os nós  
g o sta m o s d e  co n q u ista r  um  troféu, 
d e s d e  que s e i a ju sto  m erecê-lo .

A g o ra  a  p erg u n ta  c u lm in a n te :
— P orqu e a lin h o u  com  um a m á 

qu in a  d e  tão b a ix a  c ilin d r a d a  ao 
la d o  d a s  250  c. c. ?

—  P or d o is  m otivos, em bora  s a 
b en d o  d e  an tem ão nã o ter q u a is
q u er p o s s ib ilid a d e s :  l.o , p orq u e  
fa lta v a  um  con corren te p a ra  fo r 
m a r a ca teg oria  e 2.°, p orq u e m e  
nã o ca b ia  a id eia  d e te r  s id o  m oto
c ic lista  toda a
vida e nào a li
n h a r  t a m b é m  
com  um a m oto  
fô sse  q u a lfô sse .

P a ra  nòs, que 
n o s  o r g u l h a 
m os de d ir ig ir  
o ú n ico  jo rn a l  
d a  e s p e c i a l i 
da de que ex iste  
e m  P o r t u g a l ,  
era im p orta nte  
a p erg u n ta  :

— D ê - n o s  a 
op in iã o  sin cera  
sob re  M O T O  J o rn a l.

E sp irito  S a n to  não se  fa z  rogado.

p X P O S T O  ao público, pela pri- 
•-  meira vez, na sede do Clube 
dos lOOà Hora, no dia do sorteio 
do Rali Emancipação, desde logo 
despertou g r a n d e  curiosidade 
no meio desportivo o troféu que 
M OTO Jornal ofereceu para 
galardoar o concorrente que 
maior brio desportivo evidenciou 
no 1 Circuito Motociclista d e .

Lisboa, disputado em Monsanto.
Embora no n.° 3 de M OTO 

Jorn a l, antes da realização do 
Circuito, tivéssemos anunciado 
a oferta do troféu, só agora os 
organizadores das corridas de 
Monsanto tiveram ensejo de se 
aperceber do seu v a l o r ,  que 
largamente ultrapassou as pre
visões que haviam feito. Basta 
dizer-se que é um dos maiores 
até agora disputados em provas 
motociclistas. M OTO Jorn al, 
porém, está bem dentro das rea 
lidades e sabe marcar a posição 
de nítida vanguarda em que se 
colocou, ao tomar as responsa
bilidades que lhe advêm de ser 
a única publicação do País de
dicada às duas rodas motoriza
das. E se nem todos souberam 
ainda compreender essa posição, 
sabemos que o público está 
connosco. Não o iludiremos na 

— MOTO T om ai é um a  p u b lic a çã o  j sua expectativa porque este ior- 
s o b n a , em bora  bem  a p re se n ta d o , n „ i  t , :  r r ja r|n n a r a  p Ip  p p r n m  
b em  red ig id o , com  a g ra n d e  van- na!  t01 crlaao Para ele e e com
tag em  d e ter  su rg id o  com  h o n e sti
d a d e, o que è p ro v a d o  p o r  n ã o  ter 
sid o  cob ra d o  a d la n ta d a m e n te  o 
va lo r  d a s a ss in a tu ra s, a p e sa r  d a s  
d if ic u ld a d e s  que sem p re ex istem  ; 
em  p u b lic a çõ e s  sem e lh a n tes .

A  en trevista  esta va  term in a d a .

ele, em primeiro lugar, 
desde sempre contou.

que

No dize tu, direi eu dos bati- 
( C o n tin u a  n a  p á g in a  7)

José António Cruz não carece de 
apresentação, é um jóvem  cheio de 
qualidades que nos habituámos já  a 
ve r presente em quase todas as m ani

festações desportivas.
Encontrám o-lo t a m b é m  nos 

100 à Hora e quisemos igualmente 
ouvi-lo para o nosso jo rna l. A ’ 
pergunta se havia visto o troféu 
«B rio  Desportivo» e que tinha a 
dizer do seu valor, respondeu-nos:

—  E ’ verdadeiram ente orig inal e 
deveria haver entidades que com 
preendessem o espírito que presi
diu à sua oferta.

—  Como entende que deva ser 
a tr ib u íd o ?

— Acho d ifíc il a votação suge
rida. Deveria haver um jú r i para a 
sua atribuição, composto pelos 
comissários desportivos e por um 
representante do M O T O  Jo rn a l.

No caso de empate ou de se apurar que 
mais do que dois concorrentes o me-- 
reciam, o troféu deveria ser posto no
vamente em disputa pelos galardoados.

A  pergunta sacramental surge :
—  Agradar-lhe-ia a ideia de ser um 

dos indigitados ?
— Agrada sempre porque o troféu 

tem grande valor, não só real como 
por pretender prem iar o espírito des
portivo.

—  Porque alinhou com uma máquina
sem m odifica
ções, sabendo 
que as outras 
i g u a i s  à sua 
n ã o  estavam 
norm ais ?

—  Al i nhe i  
porque g o s t o  
das provas de 
moto c possuia 
uma que podia 
a n d a r  qual
quer coisa,em 
bora soubesse 
que não ia ga
nhar. Sempre 

am bicionei participar no C ircu ito  de 
Monsanto e embora fosse do meu 
conhecimento que as outras máquinas 
iguais à m inha andavam muito mais, 
ao ponto de perder très segundos em 
500 metros — e o circu ito  era de 2.750 
metros cada volta e quinze o número 
de voltas da corrida— , não quis perder 
esta oportunidade.

Quisemos também ouvir a autori-

fl se n sa c io n a l m á q u in a  e sp a n h o la

ôanqias - cH/lontanka
T R A T A - S E  de u m a  m á q u in a  

e sp e c ia lm e n te  c r ia d a  p a ra  
o» «se is  d ia s  in t e rn a c io 

nal»!», q u e  se r e a liz a m  em  G ar-  
m ia ch  P a r te n k is s c h e n  e è u m a  d as  
m a is  i m p o r t a n t e s  co m p e tiç õ e s  
m o to c ic lis ta s  de  re g u la r id a d e  que  
se r e a liz a m  n o  M u n d o .

E « te  a n o  a  p r o v a  fo i o rg a n iz a d a  
p e lo  M o to  C lu b e  de  M u n iq u e  p o r  
te r  s id o  u m  c o r re d o r  a le m ã o  o 
v e n c e d o r  da  c o m p e t iç ã o  a n te r io r .

P a r t ic ip a r a m  este  an o  320 ases  
d o  m o to c ic lis m o  re p re s e n ta n d o  
m a is  de  20 p a ís e s  ( P o r t u g a l  n ão  
fo i re p re s e n ta d o ) e 25 m a rc a s .

A  e s g o t a n t e  c o m p e tiç ã o , um  
p e rc m s o  de 2.160 q u iló m e tro s  — 
360 p o r  d ia  — d isp u to u -se  de 17 a 
22 de S e te m b ro  e re v e lo u - se  a m a is  
d i f íc i l  e d e m o lid o ra  a q u e  p odem  
se r  su b m e tid o s  u m  p ilo to  e a sua  
m á q u in a . C o m  e fe ito , o fam oso  
c ir c u ito  m o n ta n h o so  de G a rm is c h  
P a r te n k is s c h e n  ê r e c o n h e c i d o  
co m o  a m a is  im p la c á v e l  p ro v a  de 
m o to -c ro ss . O s c o r re d o 
re s , n u m  p a n o ra m a  a l 
p in o  de im p re s s io n a n te  
g ra n d io s id a d e , d e v e m  
t r e p a r  p o r  c a m in h o s  p e 
d re g o so s  de m a is  de 30%, 
de in c l in a ç ã o  a té  a l tu r a s  
d a  o rd e m  d o s  2.000 m e 
t ro s , m a n te r  a  su a  m á 
q u in a  so b re  a n e v e  que  
c o b re  o c im o  d as  m o n ta 
n h as , d e s c e r  p o r  a b ru p 
to s  d e c liv e s  c o r ta d o s  a 
p ico , v e n c e r  te r re n o s  
p a n ta n o so s , a t r a v e s s a r  
c h a rc o s  de á g u a  e, de 
u m a  m a n e ir a  g e ra l,  su 
p e ra r  os m a is  a d v e rs o s  
e im p r e v is ív e is  o b s tá 
c u lo s  n a tu ra is .

F o i co m  os o lh o s  p o s 
to s  em  tão  d i f ic i l  co m 
p e tição  q u e  fo i c r ia d a  a  San g la s-  
- M o n tan h a  p e lo s  té c n ic o s  do  P a is  
v iz in h o , n as  c i l in d r a d a s  de 350 e 
500 c .c .. Se  b em  q u e  os p ro tó t ip o s  
c o n s tru íd o s  s e ja m  de  e s tu d o  e 
te n h a m  c a r á c t e r  e x p e r im e n ta l,  
pensa-se n as  p o s s ib i lid a d e s  da  fa 
b r ic a ç ã o  e v e n d a  c o m e rc ia l a  o r 
g a n ism o s  c u jo s  m e m b ro s  te n h a m  
q u e  m a n o b ra r  a t r a v é s  e p o r  c a 
m in h o s  m o n ta  n h osos e b em  ass im  
a o s  d e s p o r t is ta s  e n tu s ia s ta s  do 
m oto-cross.

•■'1 'r- 
■ r(,v.

C o n ce b id a  p a ra  p o d e r ad ap ta r-  
-se a  q n a lq u e r  te r re n o , a  S a n g la s-  
-M o n tan h a  é e s s e n c ia lm e n te  u m a  
v e r s ã o  m o d if ic a d a  d a  n o v a  San- 
S a n g la s  1956, c o n s e rv a n d o  desta  
ú lt im a  as  b a se s  e c a ra c te r ís t ic a s  
té cn icas .

D u a s  id e ia s  fu n d a m e n ta is  p a re 
cem  h a v e r  g u ia d o  os seu s  r e a l i 
z a d o r e s —  m a io r  le v e z a  e to ta l 
p ro te cç ã o  d a s  p a r te s  v i t a is  — ao  
e fe c tu a r  a s  m o d if ic a ç õ e s  q u e  r e 
s u m id a m e n te  p assam o s a en u m e 
r a r  :

a) A  d im in u iç ã o  de peso  fo i c o n 
se g u id a  pela su p re s s ã o  de  e le 
m e n to s  de o rn a m e n ta çã o , a a d o p 
ção dc ja n te s  de  a lu m ín io  de tu b o  
d u p lo  p re n s a d o , o fa ro l e o u tro s  
a c e ss ó r io s  de m e n o re s  d im e n s õ e s  
e a s u b s t itu iç ã o  d a  c lá s s ica  c a ix a  
d c  fe r ra m e n ta  p o r  u m  en g en h o so  
a lo ja m e n to , m u ito  à  m ão  do c o n 
d u to r , d e b a ix o  do  se lim  c o r r id o  
q u e  p e rm ite  v á r ia s  po s içõ es .

b) T o d a s  as p a r te s  v i t a is  es tão
c o n v e n ie n te m e n te  p ro te 
g id as . O  c a r te r  e o m o 
to r  p ro p r ia m e n te  d ito  
são  p ro te g id o s  p o r  u m a  
g ro s s a  c o u ra ç a  m e tá lic a . 
O  tubo  de escap e  e o seu  
e ficaz  s ile n c io s o  fo ra m  
e le v a d o s  ao  n ív e l  su p e 
r io r  ao  e ixo  d as  ro d a s . 
O s  e s tr ib o s , b a s ta n te  r e 
fo rça d o s , v ã o  f i r m e 
m e n te  u n id a s  ao q u a d ro  
p o r t ir a n te s  m e tá lic o s . 
A  c o r re n te  s e c u n d á r ia  
f u n c i o n a ,  lu b r if ic a d a ,  
d e n tro  de u m a  ca ix a . O  
g u ia d o r  e s p e c ia l fo i r e 
fo rç a d o  com  u m a  b a r ra  
p a ra le la .

c) N o  q u e  re s p e ita  ao 
m o to r  e á  c a ix a  de v e lo 
c id a d e s , as  re d u ç õ e s  fo 

ra m  e s tu d a d a s  p a r a  p e rm it ir  su- 
b id a s a té  4 2 % , co m  u m a  « p r im e ira »  
ou  u m a  «seg u n d a»  su p e r- esp ec ia is , 
sen d o  os  de u so  m a is  fre q u e n te  
em  e m p in a d a s  e s c a la d a s  o u  p a ra  
a t r a v e s s a r  c a m p o s  la v r a d o s .

R. M. I . Q.
(N o p r ó x im o  n ú m ero  d a r e 

m os a con clu sã o  e p u b lic a re 
m os a s  ca ra cter ística s  e um a  
fo to g ra fia  da  moto).

zada opinião de José  António Cruz 
sobre M O TO  J o rn a l. A  resposta veio 
p ro n ta :

— M O T O  J o rn a l tem m uito valor, 
principalm ente por ser o único e, pre
cisamente, por ser o único e estar no 
princip io todos deveriam  ajudá-lo.

Tem  alguns defeitos, como tudo que 
existe, mas é de ind iscutíve l vantagem

para o motociclismo e se os colabora
dores desinteressados abundassem me
lhor poderia ser.

Sinceram ente, gostámos desta desas
sombrada opinião de António Cruz a 
qual, modéstia à parte, é também a 
nossa e não deve andar m uito longe do 
que pensa a ejezena de m ilhar dos nos
sos leitores.

=  SupU tntH i* q td n ztn a l df. « o t  j)c o o ín e in *
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0 21." UMU dos ido i hora
M O T O  Jcinat

Festival Motociclista do 
Clube Desportivo de Belas

S ia ii
Emanci pação

Em  Santarém reuniram-se num ale
gre almoço, que constituiu o epílogo 
do R a li Emancipação, cento e tantos 
automobilistas e motociclistas para 
comemorarem o 2 1 ." an iversário do 
Clube dos 100 Hora e durante o qual 
se exibiu, com agrado, um dos R an 
chos Fo lclóricos da região.

Assinalando o facto usaram da pala
vra o Presidente da Direcção do sim
pático clube. Serrano M ayor, Lopes 
Neto (pelo S. L .  B .), e o Dr. Celestino 
Graça que deu as boas vindas a Santa
rém dos ralistas e, em palavras v ib ra n 
tes, produziu curiosas afirmações sobre 
desporto, salientando o amadorismo 
puro dos motoristas em contraste com 
o que se passa no futebol.

Quanto ao rali, pròpriamente dito, 
nada de especial há a assinalar a não 
ser que serviu de pretexto para uma 
numerosa reunião e teve a curiosa par
ticularidade — quase novidade entre 
nòs —  dos prém ios serem distribuídos 
após o almoço.

A prova de perícia, disputada no 
P lana lto  de São Bento foi curiosa e 
serviu  para estabelecer as classifica
ções que são as seguintes :

Moios — 1.“ classe :
1.° - G iordano Ferre ira , T r iu m p h ;

2.® - Francisco C raveiro  O live ira , N or
ton; 3.° - Afonso Espalha, T r iu m p h ;
4.° - João X av ie r Cordeiro, H orex ;
5.° - Joaquim  Pere ira  de Sousa, Nor
ton ; 6.* - A l b a n o  C a s t e l a  Jaques, 
T rium ph .

2.“ c la sse :
1.“ -António Costa Monteiro, B. S. A .j

2.° - A lfredo Baptista Rodrigues, G i
lera ; 3 .° - Fernando Esp írito  Santo, 
T . W .  N . ; 4 .° - V icto r Carvalho Ga
linha, G ile ra ; 5.° - Carlos Alberto F e r 
reira, B. S. A . ; tí.° - G iorg io Boarotto, 
V ic tó ria ; 1 °  - Henrique Saraiva Lobo, 
N o rton ; 8. °  - António Carlos R od ri
gues, V ictó ria : 9.° - Mendo Saraiva 
Lobo, Horex.

3.* classe:
1.° - V ictor Névoa, V ic tó ria ; 2.°- M a

nuel Gomes Terenas, G ile ra ; 3 .° - José 
Nunes Correia, G ile ra ; 4.° - José A n 
tónio Cruz, G ilera.

Scooters - 1.* classe:
1. °- Angelo Nunes Diniz, H e inke l;

2.° - Vasco Câmara Pere ira , B e lla ; 3.°- 
Agostinho S ilva , Vespa.; 4.° - Franco  
O liv ie ri, Lam bretta ; 5.° - Manuel P e 
reira Gonçalves, Vespa; 6 . °  - Joaquim  
Duarte V ida Larga, Vespa: 7.° - Leo 
poldo A lpoin e Meneses, Goggo; 8. °  - 
José Pedro G il, Lam bretta.

2.a classe:
1.° - José dos Santos Marques, Ves

p a ^ . 0 - V icto r Hugo Delgado, Lam 
bretta ; 3.° - José Gord ilho Cardoso, 
Vespa.

P O R

CfjLinanda
( j & p h i i a

(Santfr

ES T A S  modernas, carenadas e aero
dinâmicas motocicletas, estudadas 
anatòmicamente para encaixar o 

corpo, nas quais os italianos são fer- 
téis, fazem-me calafrios, dizia um amigo 
meu espanhol. « — Cá por m im , ainda 
verei o dia em que os esquisitos de
pósitos de gasolina venham  equipados 
com uma cavidade para encaixar o na
riz e uma pretuberância para acoplar 
o umbigo ! . . . »

«

E a propósito .. . J á  tèm reparado 
com cerleza na rid ícu la figura que 
fazem alguns senhores que pas

seiam na cidade, sentados nas suas mo
tocicletas de banco corrido, mesmo na 
pontinha de traz do m esm o! O que 
quererá dizer aquela estranha e incó 
moda posição ?

Essa forma de condução, aliás peri
gosa, pois torna a moto mais d ifíc il de 
dominar, pode ser m uito desportiva, 
muito apropriada às velocidades. Mas 
na cidade não será um bocadinho de 
toleima P

•

E aqueles scooteristas a quem é 
frequente ouv ir dizer cheios de 
orgulho : « — A  m inha scooter 

está-me quase em 20 contos 1»?
P u d e ra .. . parece uma árvore de 

N a ta l!
Que me perdoem os vendedores de 

acessórios, não há qu inqu ilharia  que 
não pendurem na scooter, convenci
dos que isso a embeleza, quanto afinal 
a transformam em m ontra de in u t il i
dades. M uito mau gosto, meus senho
r e s . . .

UM conselho aos novos : Nunca d ir i
ja  um veículo de duas rodas com 
um cigarro na boca. É  um perigo 

que pode evitar. Lembre-se que basta 
uma pequena porção de cinza numa 
vista, para causar um grave acidente !

SA B IA  que no fim  do século passado 
existia em Ing laterra uma L e i 
que pi oibia os m otociclistas u ltra 

passarem os 7 k lm s. horários ?  Fe liz 
mente nessa altura ainda não tinham 
nascido os R a y  Am m , Arm strong, 
Duke, ete.

Devido à falta de espaço só hoje po
demos pub licar as classificações :

G I N C A N A S :
M oios: 1.° Arsénio Machado; 2 .° 

Carlos M iranda Fe rre ira ; 3.° Adelino 
O live ira  Teque; 4 .° José António Cruz;
5 .° A lberto Sim ões; (i.® Evaris to  P in to ;
7 .° Joaquim  Jo rge Pereira de Sousa;
8.° Domingos Malhou;  e y . °  Fernando 
Maunuel Bento Nogueira.

S co o ters:  1.® A lfredro Baptista Uo- 
drigues; 2.° Arsénio Cunha Machado;
3.° José Tavares G ravato; 4.» Fernando 
Esp írito  Santo;  5.° Agostinho S i l va ;
6.“ Angelo D in is ; 7.° Domingos M a
lhou; 8. °  Franciaco Cruz; 9 .° José Antó
nio Cruz; e 10.° Alfredo Pere ira  de 
Carvalho .

ACROBACIA:
M otos: 1.° A lberto Sim ões; 2.° Hei- 

torM artins; e 3 .° Henrique Saraiva 
Lôbo.

Scooters: l . ° e  único Heitor M artins. 
S id e -c a r s :  1.° e ún ico : Heitor

M artins.
Fernando M. B . Nogueira, A lfredo 

P . de Carvalho e Henrique S. Lobo, 
ganharam os prém ios oferecidos por 
M O T O /o r/ iaZ  para os últimos classfic.

A fo n so  Espalha

FOI, finalmente, dado parecer 
favorável da Federação Por
tuguesa de Motociclismo à 

reclamação a p r e s e n t a d a  por 
Afonso Espalha, quanto à alte
ração da prova de perícia do Rali 
a Lisboa (Centenário da A sso
ciação Naval de Lisboa), orga
nizada pelo M o t o  Clube de 
Lisboa.

Ficeu a s s i m  resolvido um 1 
caso que já tinha barbas brancas 
e que há muito, a bem do p res
tígio da Federação e a bem do 
desporto deveria ter sido resol
vido.

Rali de São Martinho
0.simpático C lube A rte  e Sport levou 

a efeito, no passado dia 6, uma 
sessão cinematográfica que teve 

como pretexto o encerramento da ins
crição para este ra li, que promete des
pertar grande interessse e para o qual 
ficaram  inscritos numerosos entusias
tas do desporto motorizado, que os 
numerosos prémios irão compensar do 
extraordinário esforço dispendido para 
estabelecer as respectivas classificações.

Grande parte do R a li de São M arti
nho decorrerá de noite, sendo uma das 
fases mais difíceis a escalada da serra 
da Lousã, que terá in íc io  cerca da uma 
hora do próxim o domingo.

O troféu «B rio  Desportivo» desper
tou grande interesse entre os num ero
sos desportistas que assistiram ao fecho 
da inscrição e ao sorteio dos números.

&up.Umtni+ q u in z tn a L  d t  « d  r()iòOÍneiM  *
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VA I  longe já  o tempo em que a bicicleta motorizada 
não passava de um pobre veículo recebido pela 
maioria com sorrisos de cepticismo e, por vezes, 

francamente trocistas.
E , à prim eira vista, o caso não era para menos.

A  b ic ic le ta

m o t o r i z a 

d a  de  

1 9 5 0 . . .

A

D E
P O R

Pegava-se numa vu lgar bicicleta, fazia-se ligeira adap
tação e nela se pendurava descuidadamente um motor» 
quase sem preocupação com as novas qualidades de 
resistência, de estabilidade e até de comodidade que 
v iriam  a ser indispensáveis â m áquina assim constituída. 
Não era ainda o velom o- 
tor, v e í c u l o  absoluta
mente distinto e caracte
rístico. mas apenas um 
m otor jung id oa  uma bici- 
eíela.

O inusitado de tal com
binação era bem um mo
tivo, para se adoptarem e 
manifestar em pontos de 
vista que na m elhor das 
hipóteses, se traduziam pelas expres
sões de irón ica benevolência com que 
se toleravam os «maduros» que gasta- 
vam ,tem po e d inheiro com tais «enge
nhocas". _________________

Mas a «engenhoca» breve se im pôs; 
e o número daqueles que foram conquistados pela nova 
possibilidade cresceu tão rápidamente que logo se con
cretizavam conceitos, se aperfeiçoavam técnicas e se cria 
vam linhas dinâmicas que definiam um novo veículo 
nitidamente caracterizado: o velom otor.

De custo relativam ente baixo e consumo lim itado, o 
velom otor conquistou largas simpatias, especialmente 
nas classes menos abastadas, a quem proporciona a 
possibilidade de um transporte próprio, independente, 
rápido e económico, ocupando entre todos os outros 
veículos motorizados o seu lugar de im portância como 
meio de transporte pessoal.

Estando o seu uso jà  amplamente difundido, larga-

Daniel Magalhães

mente m ultiplicadas as marcas e os vendedores, o ve lo 
motor assume uma posição de m últip lo interesse que 
não pode ser ignorada nem desdenhada.

Parecem-nos tais razões suficientes para justificar 
que « M O T O  J o r n a l» dedique ao velom otorismo a 
presente secção, tanto mais que, mercê da orientação 
que os técnicos vêm im prim indo actualmente às carac
terísticas da b icicleta motorizada, esta quase só se d is
tingue das motos por circunstâncias determinadas pela 
pequena cilindrada que a legislação lhe proíbe u ltra 
passar. Presentem ente, o velom otorism o pode ser con
siderado a classe «cadete» do motociclism o. E  tantos e 
tão variados interesses; tantos e tão im portantes p ro 
blemas são suscitados pelo rápido desenvolvim ento do 
velom otorism o, que julgam os de bom aviso dar-lhe um 
lugar efectivo no program a de acção do nosso jo rnal, 
cum prindo assim a promessa im plícita no artigo que 
sobre este assunto publicám os no nosso prim eiro  nú 
mero.

Não intentamos a programação pormenorizada dos
temas a tratar nesta sec
ção ; tantos são que quase 
se podem tom ar ao acaso: 
técnica e comentários des
portivos, noticiário  des
portivo e com ercial, le 
gislação referente ao c i
clism o m o t o r i z a d o ,  o 
velom otorism o como des

porto e meio turístico, conselhos téc. 
nicos para o bom uso e conservação do 
■velomotor, etc., etc..

Esperamos poder cum prir de m a
neira satisfatória a tarefa que nos im-

. o velom otor  

d e  19 5 6  1

pomos e con tribu ir assim, pela propaganda e defesa 
de interesses legítim os, para o c r e s c e n t e  desen
volvim ento de uma m e n t a l i d a d e  sempre mais 
favorável e tão útil meio de transporte, de recreio e 
de desporto.

M A N E I R A

P R E Â M B U L O

M IC R O M O T O R , L D A .  *  A  M A IO R  O R G A N IZ A Ç A O  D E  V E L O M O T O R E S  *  M IC R O M O T O R , L D A .
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A  F e d e ra çã o
b as Eo»issáfios Btspfltlioos

M O T O  ^cinaL ---------

OS Í A M P f Õ f S  D O  

M U N D O ,  D f  1 9 5 6  ---------1ca rg o  de C o m issá rio  D esp or-  
tivò, a lém  d e se r  d e  g ra n d e  
r e sp o h sa b il id a d e, r e q u e r e  

co m p etên cia , c o n sciê n cia  d o s  d e 
veres a cu m p r ir  e h o n e stid a d e.

N áo será  p e lo  s im p le s  fa cto  de  
se r eq u e re r  um a licen ça  de c o m is
sá r io  d e sp o rtiv o  que a F ed e ra çã o  
a d e v a  im itir .

Ê  in d isp e n sá v e l que o in d iv íd u o  
que a p re te n d a  reu n a  a s n e c e ssá 
ria s co n d içõ es, co n v in d o  que se ja  
su b m etid o  á s  p ro v a s que d e m o n s
trem  p o ssu i-la s .

T o d o s n ós, m ais ou m en os, p or  
e x p e r iê n c ia  p ró p r ia  ou p o r  ver 
com  os p ró p r io s  o lhos, con h ecem os  
in ú m ero s c a so s  em  que a in com 
p etên cia , a  fa lta  de cu m p rim en to  
d e e le m e n ta re s  d ev eres c ív icos ou  
a  d e so n e stid a d e  de f is c a is  e c o m is
s á r io s  d esp o rtiv o s p re ju d ic a ra m  
este  ou a q u e le  con corren te e d e s 
p re stig io u  a  o rg a n iza çã o  d a s  p r o 
vas. E  tod os n ó s  sa b e m o s, ig u a l
m en te, que e x is te m  c o m issá r io s  
d e sp o rtiv o s  le g a is  —  isto é, que 
p o ssu e m  licen ça  p a s s a d a  p e la  F e 
d era çã o  (sem  q u e esta  ten h a  p r o 
cu ra d o  obter p ro v a s  d a  co m p etên 
cia  e isen sã o  d o  ca n d id a to), e co 
m issá r io s  d esp o rtiv o s ile g a is  — 
d a q u eles  que São a rr e b a ta d o s  da  
m esa  d e  um  ca fé  e que , m u ita s  ve
zes, fic a m  d e  p o sse  d e  um  cron ó
m etro, p a r a  m a rc a r  os tem p o s, do  
q u a l d esco n h ecem  tota lm en te o 
fu n cio n a m en to .

A g o ra , que p a rece  que a F e d e 
ração P o rtu g u esa  d e  M otociclism o  
va i en tr a r  n u m a  n o v a  fa s e  e está  
so fre n d o , p a r a  o e fe ito , um a r a d i
c a l tra n sfo r m a ç ã o  que de há  m uito  
s e  im p u n ha , a gora  que n ovos e 
m a is  a ctivos e lem en to s s e  p r o 
p õ e m  g u in d á -la  a o  lu g a r  que só  
teorica m en te tem  rep resen ta d o , de 
en tid a d e  m á x im a  do d esp o rto  m o
to c ic lista , a g o ra , que e x is te  um  
jo r n a l ex c lu s iv a m en te  d e d ic a d o  á  
m o d a lid a d e  —  e q u e ta n to  está  d is 
p o sto  a co la b o ra r  d e s in te r e s s a d a 
m en te com o a  a p o n ta r  sem  receios  
a s  v ic iss itu d e s  — , a g ora , d iz ía m o s, 
im p õ e-se  que estes e outros a ssu n 
tos s e ja m  a p o n ta d o s  p a ra  que não  
co n tin u e m o s a  a s s is t ir  á p é s s im a  
p ro p a g a n d a  que o m o tociclism o  
tem  tid ó  e que se ja m  im ed ia ta 
m en te a n u la d a s  a s  lic e n ça s  in d e 
v id a m e n te  p a s s a d a s  e que a F e 
d era çã o  .ex ija  d o s  o rg a n iza d o re s  

ue os c o m issá r ia s  esteja m  devi-  
am en te d ocum en tados.
N o n ú m ero  a n te r io r  a n a lisá m o s

o caso  d os reg u la m en to s. H oje 
ocu p á m o-n os d o s co m issá r io s  d e s
p o rtiv o s  e em  cad a  q u in zen a  que  
fô r  p a s s a n d o  irem o s d eb a te n d o  
v á ria s  a n o m a lia s  a  que a F e d e r a 
çã o , c o lo ca n d o -se  no seu  d e v id o  
lu g a r  d e  en tid a d e m á x im a  e r e s
p o n sá v e l, deve p ô r  term o.

S. M.

Com a realização do Grande 
Prémio das Nações, disputado 
em Monza, terminou este ano o 
Campeonato do Mundo de Moto
ciclismo, no qual ficaram desi
gnados os seguintes campeões 
do mu n d o :

Categot ia 125 c. c-

Campeão, CARLO UBBIALI, 
sobre M. V. -A gusta , 46 pontos. 
l.° nos :  «Tourist T rophy’s» da 
Ilha de Man e da Holanda, G ran
des Prémios da Bélgica, Ulster, 
e das Nações ; e 2 .° no Grande 
Prémio da Alemanha.

Categoria 250 c. c.

Campeão, CARLO UBBIALI, 
sobre M. V. - Agusta, 38 pontos. 
l.° nos :  «Tourist Trophy’s» da 
Ilha de Man e da Holanda, e 
nos Grandes Prémios da Bélgica, 
Alemanha, e das Rações. De
sistiu em Ulster.

Categoria 350 c■ c-

Campeão, BILL LOMAS, so
bre Guzzi, 24 pontos. l.° no 
«Tourist Trophy» da Holanda e 
nos Grandes Prémios da Ale
manha, e do Ulster. Não actuou 
na Ilha de Man, nem na Bélgica, 
e sofreu um acidente no Grande 
Prémio das Nações.

Categoria 500 c. c

Campeão, JOH N SURTEES,

sobre M. V. - Agusta, 24 pontos. 
1.° nos «Tourist T rophyts» da 
Ilha de Man e da Holanda, e no 
Grande Prémio, da Bélgica. So
freu um acidente na Alemanha 
que o obrigou a retirar da com
petição e pelo mesmo motivo 
não pôde alinhar em Ulster e 
no Campeonato das Nações.

Categoria side-car
Campeão, WI LHELM NOLL, 

sobre B. M. W . ,c o m 30pontos. 
1." nos Grandes Prémios da Bél
gica, Alemanha, e Ulster, se 
gundo no «Tourist Trophy* da 
Holanda, e nào actuou na Ilha 
de Man, e no Campeonato cias 
Nações.

V E S P A  C L U B E  
DE L I S B O A

Foi inaugurada a sua nova 
sede, em casa própria, que ficou 
instalada na Avenida Almirante 
Reis, 11-3 .°.

Ao simpático V. C. L. augu
ramos as maiores prosperidades 
e nova onda de entusiasmo para i 
a realização dos seus vastos 
projectos.

O troféu «Brio Desportivo», 
esteve patente aos vespistas du
rante a simpática festa realizada 
a propósito,

J Ú L I O  M IR A N D A
Fabricante de taças de casquinha 
H Á  M A I S  D E  V I N T E  A N O S

forneedor dos principais clvkts d» País

G R A N DESJD ESCONTOS AOS CLUBES 

Peça catálogo ilustrado

Travessa da Cruz de Soure, 2 
Telefone 28991 LISBOA

A uplrm i.nl* quin ze na f. dt. * o i  rP ton tn ritt»
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0  TROffU "BRIO DESPORTIVO”
(C on tin u ação d a s p á g in a s  centrais)

tores motociciistas muito se tem 
falado e especulado sobre a 
atribuição do troféu. Foi desde 
sempre ideia nossa que ninguém 
melhor que os próprios concor
rentes se poderia pronunciar. 
Todavia não somos alheios às 
dificuldades que tal processo 
apresenta. Outros haverá, certa
mente, e talvez seja interessante 
que às colunas do nosso jornal 
venham depor os interessados, 
os organizadores, os fiscais de 
pista os membros activos da Fe
deração e quem mais se julgar 
com direito a fazê-lo.

Pela nossa parte, a b r i m o s  
desde já o debate com duas en
trevistas, precisamente de dois 
desportistas que evidenciaram o 
seu brio desportivo correndo 
desde o início em inferioridade 
e em plena consciência dela.

Mesmo antes da sua inscrição 
sabiam já das desvantagens que 
os esperavam, mas não quize
ra m deixarar de estar presentes 
na prova máxima do País.

Fernando Espírito Santo correu 
com uma velha máquina sem 
condições, cuja cilindrada era de 
125 c. c. ao lado de outras de 
250 c. c.

José Antonio Cruz, pilotou 
uma máquina de 175 c. c., sem 
modificações, na categoria de 
250 c. c., enquanto outras duas 
máquinas iguais à sua estavam 
modificadas de forma que o seu 
r e n d i m e n t o  era grandemente 
aumentado, como aliàs se veri
ficou.

Temos ainda o caso de José 
Maria Lino, que correu com 
uma máquina de turismo, des
conhecida e sem possibilidades, 
com 125 c. c. de cilindrada, ao 
lado de máquinas de sport con
cebidas para competição, na ca
tegoria das 150 c. c., No en 
tanto este concorrente tem a 
prejudicá-lo o facto de estar a 
representar uma firma: portanto, 
o que o levou a Monsanto não 
foi o brio desportivo — que de 
modo algum lhe negamos — mas 
a representação da marca.

O caso de Albano Castela 
Jacques também não pode ser 
encarado por nós porque a sua 
maquina está especialmente pre

parada, outro tanto acontecendo 
com Angelo Diniz, que foi o 
vencedor da sua categoria.

Outros casos de brio despor
tivo devem existir e só espera

mos que nos sejam apontados 
para lhes darmos publicidade, 
porque sinceramente desejamos 
que o nosso troféu fique na 
posse de quem justamenente o 
merecer.

ESTÁVEL 1

I

POTENTE |

I

ECONÓMICA 1
_  (Uma matnoilhoia mnl* Ug.tita
9

iíen la  de m eta !

oi pouuid»ttk dai 

mtiilai mntenas tm  tiieu laçua  !

MICROMOTOR, LDA.
LISBOA-Av. Paris, 3 -Telef. 720164 
FILIAIS: Coimbra — Faro

A MAIOR ORGANIZAÇÃO DO PAÍS EM MOTORIZADAS

SupUmeni» f/uinttMMl de «cA rfttn&lnei.tL*
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D E  T O D O  O  M U N D O

N o V i D a D e S

c Â  rM ôx)a  ^ õ e i n k e l  d t  1 2 5  e .  e .

MOTOR : Monocil indrico, a quatro tempos, caixa 
de velocidades e embraiagem reunidos num só 
bloco. 125 c. c., desenvolvendo 625 H 1* a 5.700 ro 
tações por m inuto. Arrefecim ento poi\ ventoinha. 
D ispositivo de arranque S i ha-Dy na 12 V 90 \V. S is 
tema de ignição automática.
CAIXA DE VELOCIDADES: Para très velocidades 
comandadas no guiador. l .a velocidade, 1: 18,9 ;2 .a, 
1: 9,95; 3.a, 1: 6,14. Transm issão de força para a 
roda traseira por corrente cm banho de óleo. 
QUADRO : Em  tubo de aço, perfeitamente estável* 
SUSPENSÃO : Koda dianteira : garfo h idráulico, 
b ilateral, com suspensão igualmente hidráulica. 
Roda traseira : forqueta com amortecedores h idráu 
licos.
RODAS: fàcilmente desmontáveis, pneus antifuro, 
sem câmara (os prim eiros desta espécie com que se 
equipam m otociclos), 3,50x12.

EQUIPAMENTO DE SERIE:
Conta quilóm etros l u m i n o s o  
com luzes indicadoras, instalado 
com vistoso tablier. Faro l de 
130 m/m com lâmpada B ilu x  
35/35 W , com máximos, médios, 
m ínimos estop, comutador com
binado para ignição, ilum inação 
e arranque. Claxon eléctrico. 
D ispositivo de prevenção contra 
roubo. Novo guiador blindado 
de grande elegância.
PINTURA: De alta 'res istênc ia  
em dois tons.

CARROCERIA: Re> ■estimen to 
d i a n t e i r o  aerodinâm ico, com 
guarda lama. Faro l acoplado. 
Depósito de com bustível para 
7,5 litros (300/400 quilómetros 
de raio de acção), tendo 1,2 l i 
tro de reserva. Assento de bo r
racha espuma para dois lugares. 
TRAVÕES: Grandes freios com 
polis interiores.
DIMENSÕES E PESO : Com 
prim ento to ta l: 1,910 mm.- la r
gura to ta l: 710 mm. Peso 105 
quilos. Po rta  bagagens traseiro. 
Não traz pneu sobrecelente, de
vido aos pneus anti-furo. 

VELOCIDADE E CONSUM O: Velocidade m áxim a para dois passageiros: 82 km/h.
Consumo norm al 2,2 litros aos 100 km .

Áiiftltme.nío quineinul de ced (Jiieoíneia *



D a  o r g a n i z a ç ã o  d a s  

m a n i f e s t a ç õ e s  d e s p o r t i v a s

IEM OS assistido ultimamente a uma série de 
insatisfações quanto à forma como decorrem 
as manifestações desportivas. Desde as mal 
organizadas gincanas e provas de perícia e 

a pobreza franciscana dos regulamentos até às 
provas de maior envergadura, como um Rali à 
Praia da Rocha, um Lisboa-Porto-Lisboa ou um 
já esquecido Rali a Lisboa.

É pena, é mesmo lamentável que tal suceda 
porque com o facto todos perdem, desde os con
correntes aos organizadores e, sobretudo, o des
porto motorizado.

Não será pela falta de conhecimentos e de

apenas para visarem

consciência de certos 
e l e m e n t o s  escolhidos ^  
aèreamente para o de- ^  
sempenho de cargos de z  
responsabilidade, t a  i s -=> 
como : fiscais, encarre- 
gados de controles, cro- , 
nometristas, etc., que 
as provas ganharão em 
valor e em rectidão e /■ 
que a modalidade se ^  
prestigia, fi, como um f  
dos muitos exemplos ^  
de falta de senso dos 
intervenientes na orga- c  
nização das provas, fis
caliza-se uma prova de ^ 
p e r í c i a  comodamente 
sentado no interior de 
um a u t o m ó v e l ,  pelo
simples facto de chover. O sr. Fiscal, que tam
bém foi por gosto desempenhar o cargo, não 
pode apanhar chuva, mas que o concorrente a 
apanhe não tem importância, até se torna divertido.

Do mesmo modo, o desprestígio, o aborreci
mento e o desinteresse surgem quando as pròvas

P U B L I C  A  Ç A O U A  E  S  P  E  C  1 A 1.1 I) A 1) K Q 1 E

•são mal delineadas e feitas 
fins meramente comerciais.

O comercialismo, infelizmente, anda sempre 
ligado ao desporto, mas tudo se deve fazer para 
que o facto não ressalte tão cruamente e com tão 
grande desprezo pelos concorrentes que pagam a 
sua inscrição, quantas vezes com enorme sacrifí
cio e tendo unicamente como estímulo o seu alto 
espírito desportivo.

Agora, que o motorismo parecia começar a 
despontar entre nós, não poderemos estar já a 
preparar tudo para lhe proporcionar um funeral

CA

0  Trofeu «BRIO
• oferecido por AAOTÕ Jornal para o

1 Circuito Motociclista de Lisboa
«ncon ira -s* «aposte «m Ltsboa'« # '

F I I M A R T E
ÁM^uslô, 2 4 7  s 2 5 1  .  

e foi fabricado pela conceituada casa

J ú l i o  M i r a n d a

K&ééÍ £

de primeira classe, com 
gatos pingados e tudo. 

Não é prudente que
se patrocinem provas 
que não só não pos
suem q u a l q u e r  valor 
desportivo, como são 
organizadas atabalhoa
damente, sem um cri
tério rígido e sem uma 
orgânica capaz, compe
tente.

Não podemos con
tinuar a assistir, impá
vidos e s e r e n o s ,  a 
autênticas chuchaueiras 

que nem mesmo de diversão podem servir.
Que atentem nisto os responsáveis e ponham 

freio a tais desmandos, a bem da causa de que 
se arvoram acérrimos defensores.

José dos Santos Marques

id T O S  • SCOOTERS © VfELOMOTOIlÉ^

Stiplem&iíM QuitizmuL de

5 0  5  A  D I R E C Ç Ã O  D *

%*M- — 1*# ^  *M«mbro de 1956 V0** ^4* d a n to  dtarquei
COMPOSIÇÃO E IMPRESSÃO — TIPOGRAFIA «GRAFEX» -  TELEF. 026 236 — MONTIJO
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Odemira
O auxílio à Hungria

— Uma Comissão, com
posta pelas meninas Gertru- 
des Jesus de Sousa Ànaya, 
Maria José da Conceição 
Barros e Custódia de Oli
veira, auxiliadas pelos srs. 
Custódio de Oliveira Dimas, 
Victor Hugo da Silva Anaya 
e ainda pelos bombeiros do 
Corpo de Voluntários de 
Odemira, srs. Fernando Do
mingos Cordeiro e José  da 
Piedade Domingos Ventura, 
levou a efeito um peditório, 
nos dia 2 , 3 e 4 do corrente, 
a favor das vítimas dos acon
tecimentos s a n g r e n t o s  da 
H u n g r i a ,  correspondendo 
assim ao apelo feito pela 
Cruz Vermelha Portuguesa.

Melhoramentos
— Já se encontra comple

tamente reparada a Rua de 
Palhais, o que veio benefi
ciar imenso os motoristas, 
principalmente os de veículos 
pesados, pois até aqui eram 
obrigados a atravessar a lo
calidade em toda a sua ex
tensão e arriscarem-se a pe
rigosas manobras devido à 
pouca largura das ruas desta 
Vila. Como a Rua de Palhais 
fica situada nos subúrbios, 
passou a ser feito por ali 
todo o trânsito de veículos 
que se destinem ao interior 
do Alentejo e deste para o 
litoral.

Também a Rua José Maria 
de A n d r a d e  se encontra 
quase concluída, aguardan- 
do-se apenas a colocação de 
p a r a l e l i p í p e d o s ,  ficando 
assim Odemira dotada com 
mais uma belíssima artéria, 
o que muito vem contribuir 
para o seu embelezamento.

Esta era, quanto a nós, a 
melhor altura para a C. M. O. 
mandar proceder à electrifi

cação, tanto desta rua como 
a da que lhe corre paralela
mente, a luz fluorescente, a 
exemplo do que têm feito as 
suas congéneres de Grandola 
e Santiago de Cacém.

M a s . . .  como Roma e Pa- 
via, não se fizeram num 
d i a . . .  Aguardemos ! — C.

álhos Vedros
Santa Casa da Misericórdia 

Torneio de Tiro aos Pratos

A favor do fundo de assis
tência da San ta  Casa da 
Misericórdia de Alhos Ve
dros, realizou-se no passado 
dia í  do corrente, nesta Vila, 
um in teressante  Torneio  de 
T iro  aos Pratos.

O referido torneio rea li
zou-se numa  propriedade 
do sr. V ictor de Sousa, 
participando nele os seguin
tes a tiradores: Marquês de 
Vale Flor, Dr. Neves da 
Costa, José Inácio, Fernando 
Sancho, Sebastião Mira, José 
Luís Fernandes, Joaquim 
Mira, Virgílio Sancho, José 
Brito Caiado, Américo Ja
cinto, António Dias Sancho, 
Emídio E u s é b i o ,  Filipe 
Lobo, José Eusébio Caiado, 
Filipe C o e n t r o ,  António 
Nascimento e V i c t o r  de 
Sousa.

A i . a parte  do torneio ini
ciou-se pelas to horas, com 
a P R O V A  DE PRINCI
PIANTES, em que foram 
apurados vencedo res :

i.* prémio — Américo Ja
cinto, Taça M. R. P in to ; 
2-» prémio — José Inácio, 
Taça A. M. Silva; 3.0 prémio
— José E u s é b i o  Caiado, 
Caixa de buchas para caça, 
oterta do sr. Emídio Pinto.

A  2.“ parte  do torneio 
começou cerca das 14,30 
horas, com a PR O V A  DE 
ENSAIO, tendo saído ven

cedores da m esm a,| os se
guintes a t i r a d o re s : ^  

t.“ prémio — M arquês de 
Vale Flor, Taça  Companhia 
Seg. Comércio e I n d ú s t r ia ;
2.0 prémio — Filipe Lobo, 
Taça Santa Casa da Miseri
c ó rd ia — Alhos V edros; 3® 
prémio — Fernando Sancho, 
Taça  Comerciantes de Alhos 
Vedros.

Peias 16,30 horas deu-se 
início \  ú ltim a prova do 
Torneio, P t  ova de Honra, 
tendo saído b rilhantem ente  
vencedores os seguintes con
correntes :

i.° prémio — Marquês de 
Vale Flor, Taça Industr ia is  
de Alhos V edros; 2.0 p ré
mio — Filipe Lobo, Taça  
Jun ta  de Freguesia  de Alhos 
Vedros; 3* prémio — José 
Inácio, Taça Com panhia de 
Seguros Império e um a apó
lice de caçador no valor de 
5o.ooo$oo da Com panhia de 
Seguros Império; 4," prémio
— António N a s c i m e n t o ,  
Taça  A. M. Silva. — (C.)

Pegoes
Futebol

No passado domingo, dia
4 de Novembro de 1956, rea- 
lizou-se no campo de jogos 
(João de Brito Caído) um 
desafio de futebol entre as 
equipas do Grupo D. Pegões, 
e do Clube D. Pinhalno- 
vense. O jogo terminou com 
a vitória merecidíssima dos 
locais por 5-2 . *só não au
mentando 0 marcador por 
falta de direcção no remate 
dos avançados locais.

As equipas alinharam :
G. D. Pegões : — Jacinto, 

Victor Neves e Baptista, 
Bento e Floriano, Barnabè, 
Carlos, Lopes, Pinheiro e 
Ilídio.

C. D, Pinhalnovense : G o
dinho, Jaime, Parra e Luís,

Amaro e Bórgia, Neto, Ar
mando, Jorge, Dias e Oli
veira.

Marcaram pelos vencedo
res, Pinheiro, .4 , e Ilídio. 
Pelos vencidos, Oliveira e 
Jorge. — C.

Nazaré
Caça Submarina

O G rupo Desportivo «Os 
Nazarenos», acaba de criar 
um a secção de Caça S u b 
marina, por iniciativa de 
alguns praticantes da mo
dalidade desta p r a i a .  E 
curioso no tar  que é este um 
dos primeiros c lubes do país 
a cria r  uma secção de Caça 
Subm arina, apesar da sua 
escassez de recursos f inan
ceiros ser muito incom patí
vel com a manutenção de 
um a m o d a l i d a d e  que se 
conhece bem ser só para 
ricos. Pessoalmente congra
tulamo-nos com o facto, pois 
conhecemos 0 valor de a l 
guns dos organizadores.

e n t r e t a n t o ,  lamentamos 
que se continue a cham ar 
caça ao q ue é afinal, queiram  
ou não congressos ou polé
micas, pesca e só pesca. Isso 
porém pouco importa. Es
sencial é que todos os p ra
ticantes desta novel activ i
dade desportiva se regula - 
m e n t e m  definitivamente, 
criando responsabilidades, 
de modo a respeitarem a 
prática da vizinha m odali
dade de Pesca Desportiva.

Dizem alguns que a Caça 
S ubm arina  não prejudica os 
pesqueiros. Só quem não 
sofreu ainda esse prejuízo 
o pode dizer. Por isso bem 
haja  a ideia dos senhores 
Dr. Arm ando Laborinho e 
Manuel G. Coelho, da qual 
esperamos um a acção notá
vel, tan to  quanto  a deseja
mos. — C.

A -Imprensa Regional»
C o n c re t iz a n d o  

u m a  id e ia
(C ontin uação d a  p á g in a  5)

g ra n d e  o v a ç ã o  p e l o  ê x i t o  
o b tid o  e c iv is m o  co m  q u e  d e 
c o r re r a m  oe t r a b a lh a s , d ep o is  
de- te re m  s id o  a p ro v a d o s  p o r  
a c la m a ç ã o  vo to »  de sa u d ação  
á  Im p re n s a  D iá r ia , G ré m io  d a  
Im p re n s a  D i á r i a ,  S in d ic a to  
N a c io n a l d o s  P ro f is s io n a is  da  
Im p re n s a , à  C a sa  do  A le n te jo , 
ao  D ir e c to r  do jo r n a l  «O s 
T ra n s p o r te s »  e à  Im p re n s a  
n a c io n a l e e s t ra n g e ira .

A  subalternidade em que a cha
mada «P equ en a  Im prensa»  vivia, 
arrostando toda a série de d ificu l
dades para se manter com a d ign i
dade necessária e serv ir a Grei, 
parece-nos ter lindado nesta hora.

Com a instituição da sua Asso
c iação—  e ela em moldes coopera
tiv is tas—  a Imprensa Regional, 
devidamente agrupada, vai defen
der os seus interesses, adquirindo 
direitos e regalias que não possuia.

Não oferece dúvidas a ninguém 
ser o jo rna l da província uma 
força que não pode ser esquecida,
— até mesmo pelos responsáveis 
da governação pública.

O jo rna l da província é lido nos 
mais recônditos lugarejos e aldeo
las do País, em família, no reman- 
soso serão, coluna por co luna; 
pelo contacto profundo dos pro
blemas do burgo, agita-os com a 
repercussão de que necessitam ; 
torna público os anseios da popu
lação que se rve ; divulga e ampara 
as in iciativas locais, ou sejam as 
aspirações do povo da Nação.

Concretiza-se, com o aconteci
mento agora verificado, uma ideia 
que, de há muito, germ inava em 
muitas centenas de obreiros da 
imprensa provinciana.

O sucesso ou insucesso da obra 
agora lançada, está nas mãos dos 
que pelejam e mourejam na Im 
prensa Reg ional; dessas 493 folhas 
im pressas— grandes e pequenas— 
que se publicam por esse País fora.

Depois de tanto papel gasto e 
imensa tinta derramada a clamar 
por tão almejado benefício, não se 
vá — por absurdos e inconformá
veis princípios —  recusar o apoio 
de que a Associação carece para 
terminar a obra a que *e propôs. 
Atentem bem nisto os que ainda 
não deram a sua adesão.

O C A M IN H O  É .  E  S E R Á  S E M 
P R E , EM  F R E N T E !

Luís S. Peres
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f f f l d e i a  d o  f f í v e s s o
\ j

c9oz cAívaro Valente
— Não diga isso, nâo diga i s s o . . .  — protestava  ela, sem bem saber 

que dizia, com a necessidade de dizer fosse o que fosse.
— Pois a inda  bem, Ermelinda. Creia que me dava um grande desgosto 

com as suas a titudes. Falava-lhe, não me re sp o n d ia ; olhava-a, vi- 
,ava a cara para  o lado ;  sorria-lhe, ficava muito sé r ia ;  eeu  ia-me embora 
desgostoso e a perguntar a mim mesmo : — Mas que mal lhe fiz e u ?  Por
que será que me tra ta  desta forma?

-  Era v e r g o n h a . , . era v e rg o n h a . . . =  continuava ela em cega-rega.
— Pois a inda bem, repito. Não hã como as pessoas entenderem-se, e 

p falando que á gente se entende. O ra  se eu só quero a sua felicidade e 
a dos seus, porque nâo há-de ser m inha am iga?

Ela o lhava constan tem ente  a porta  que dava do quintalório  para 
Casa, num sobressalto que não conseguia disfarçar.
, . —-E se ele se a t r e v e s s e . . .  Que fazer?  Fugir  lá pra dentro, p ior;  
llgir prá rua, e s c â n d a lo . . .  Que fazer? — E invocava os santos da sua

nevoção.
Entretanto, o sr. Morais aproveitava 0 m o m e n to :

,, — Há que tempos que eu esperava esta ocasião, assim a — sós, para
e falar, — seguia ele. A Ermelinda já percebeu há muito que eu ando 

mdo por si. Desde que a vi certo dia, ao pé da loja do João Carapinteiro, 
“nca mais a esqueci, nunca mais me saiu do pensamento. Sossego, tam- 

, m nunca mais o t iv e ;  e a Ermelinda é hoje para mim o sonho de todas 
°ras, a vida da minha vida. Gostava de saber  o que pensa a este re s 

id o »  gostava de o ouvir da sua boca. Diga-me algum a c o is a . . .

Ela v iu-lhe  ou tra  vez aquele o lhar que a despira  e en trou  num tre 
mor de b a te r  os dentes. Nunca nenhum  homem lhe falara assim. Na s im 
plicidade da su a  aldeia, os namorados iam por outros cam inhos: meias 
p a l a v r a s ,  s e g u n d o s  sentidos, suspiros, apertos de mãos prolon
gados, certas  preferências, e só muito ao fim e muito ao diante  a lguns 
a trev im entos , — quando  a fervura ia em mais de meio.

Não lhe desagradava, no entanto, aquela  música embaladora que lhe 
a to rm en tava  os sentidos e picava as carnes. Era «a mulher» em plena 
eflorescência.

Com preendia  que as forças lhe fugiam cada vez mais e que diticil- 
mente se poderia  agora  opor a qua lquer  ten ta tiva  mais ousadT. E o t r e 
mor aum en tava , a u m e n t a v a . . .

— E logo a m ãe se demorava tanto, pra ir ali abaixo ao sabão e ao 
clarete . . .

Ele percebera  já que estavam sozinhos. Os olhares que ela deitava à 
porta in te r io r  da casa, aquele  desassossego de cá para lá, sem detença, 
aquele  nervosism o dos olhos e dos gestos, a demora em aparecer qua l
quer pessoa ,— tu d o  lhe  indicava que a t inha  ali, ao seu dispor, à  sua 
vontade, e que dev ia  aprove ita r  o momento propício que o destino lhe 
oferecia.

Foi-se aproxim ando e continuando :
— Nâo sei porquê,, mas uma coisa cá dentro me diz que a Erm elinda 

tam bém  gosta de mim. Para  que estamos, portanto, com disfarces ? Não 
me to rtu re  mais, diga u m a  pala vara que me encha de alegria e de feli
cidade.

Ela recuava in stin tivam en te , apavorada com o calor e o entusiasm o 
daquelas frases. Não pod ia  falar. Uma tenaz de ferro lhe apertava  a g a r 
ganta  como golilha es trangu ladora .

Ele aproximava-se cada  vez m a is :
— Oiça, E rm e linda :  Tenha  confiança em mim. Eu não vinha aqui  e n 

ganá-la e conseguir pe la  força o que só quero por seu desejo. As m inhas 
intenções são as m elhores, acredite. Porque se ca la?  Porque não me res
ponde ? Continua 0 se u  «envergonhamento» ou desagrada-lhe tudo quanto 
tenha di t o?  V am o s . .  re isponda-m e.. .  diga-me qua lquer  coisa.

( C O N T I N U A )
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A F R A N Ç A
P ág in a  o rg a n iz a d a  por L u ís  B o n ifá c io

V E R S A L H E S  — F e sta  noctu rn a  no p a rq u e do C astelo , ven d o-se a fo n te  de N eptuno.

Realizou-se re- 
centemen t e, em 
P a r i s ,  ura con
curso in ternacio 
nal de acordeão...

E n t r e  muitos 
concorrentes, lo-

Í dos eles com m e
nos de 1 anos de 
idade, saiu ven 
cedor o jovein 
M ichel Bouchard, 
de C as ab l an ca .

Ei-lo sorriden
te — M ichel tem 
apenas 7 anos — 
mostrando a taça 
que lhe coube co
mo prémio, p o r 
ter sido o prim ei
ro classificado no 
c o n c u r s o  pari
siense.

JA R D IN S  DE P A R IS
(Ir tijo  de l i í i  Bonifácio pvbiicde no «dolícia» Agrícola» a.® 963, 
transcrito no joraal «le  fig a ro », con 9 tiislo «Jariiini de fran ce»),

Sousa V iterbo, que fo i um dos mais distintos escritores 
do princípio deste século e colaborador do nosso prezado 
colega «D iário  de Notícias», escreveu esta frase lapidar num 
seu artigo publicado nesse jo rna l de 8 de Ju n h o  de 1901, 
com o títu lo : «Protecção às obras de arte e da natureza».

. .  .« E  no entanto a obra da natureza ainda é mais digna 
de respeito que a obra do homem. Uma árvore solitária, 
secular, chcia de seiva, como na Prim avera, ou cheia de 
melancolia, como no Outono, não vale menos que a agulha 
de Cleópatra nos cais do Tamisa, ou que o obelisco de 
Luqsor, na Praça da Concórdia, em Paris».

Vem esta frase a propósito da crónica que se segue sobre 
o cujto pelas árvores e pelos jard ins no nosso país e em 
França.

Quando me refiro a jard ins e vergés não posso deixar 
de mencionar o adm irável tratamento e cuidado pelas flores 
no .lardim Zoológico onde o roseiral é lindo ; o jardim  da 
Estrela completamente renovado e viçoso —  talvez um dos 
mais belos no género; Monsanto, magnífico «arboreto de 
L isb o a» : a exuberante vegetação que sobe pelas encostas 
que vão dar ao Castelo dos Mouros, em S in t ra ; o arvoredo 
à volta do convento dos Capuchos; o portão arborizado na 
Quinta da Penha Verde; Monserrate atinge o auge! Belos 
panoramas. Sob o aspecto do culto pelas árvores e flores, 
Portugal está quase no paralelo da França, país de equilíbrio 
floreai e arbóreo. Depois de ter mencionado parte da nossa 
riqueza florestal e de jardinagem , passo a falar dos locais 
mais interessantes sobre esse aspecto, em França, p rinci
piando pela semana da rosa que se realiza em Paris  de 28 
de Maio a 12 de Junho . A  «Cidade Luz» cobre-se neises 
dias de rosas, tradição que vem desde 1945 com o alto patro
cín io da Federação do Comércio.

A  quinzena da rosa é o prelúdio da grande estação que 
tem obtido o mais v ivo  interesse nas cidades dos arredores 
e mesmo na província como D ijon, A rras, o Avre. partici
pam na cruzada de embelezamento sobre o signo da rosa.

Todos os muros da grande cidade arvoram  tiras de 
m ilhares de exemplares com rosas «obre fundo negro do 
pintor Redoute, que é tido como o símbolo do sorriso de 
Paris.

Bairros e avenidas e até as ruas menos concorridas têm 
as montras floridas. Os jardineiros vão buscar às estufas os 
roseira is; os artistas dos Faubourgs St. M artin, e St. Denis 
confeccionam, por seu lado, m ilhentas flores artificiais para 
as exposições de confeiteiros e de modistas, montes de graça 
e de brilho  com a rainha dos jardins.

O jard im  do Castelo de Malmaison é um paraíso que 
rodeia o templo do amor, outrora situado no parque de 
Malmaison, isto é, na época da Im peratriz Josefina que ali 
riveu .

Se nos seduz um 'lugar arborizado onde passear todos 
os dias sem fadiga, os Voges são a predilecção. Para longos 
passeios sob o arvoredo conduzem-nos à descoberta de um 
lago ou de um ponto de v iíta , de onde o olhar alcança a

planície de A lsácia ; a Floresta Negra|e, lá 
muito ao longe, os Alpes.

Mas não é preciso ir  tão longe e tão alto 
para admirarmos os belos jardins, como o 
do Pavilhão de Vendôme, em A ix , na P ro 
vença — espécie do que rodeia o palácio 
de Queluz.

Tão curioso é que W inston  C hu rch ill ali 
esteve a descansar e pintar algumas paisa
gens,

Versalhes é o jardim  mais belo, mais ro 
mântico, mais bem tratado da França, apesar 
de datar do século X V I I .  Os canteiros ro
deados de buxo, e onde caprichosos dese
nhos se prolongam por todos os lados, 
lembram os hortos-pensiles que sobre as 
muralhas de Bab ilón ia  mandou construir a 
rainha Sem iram is,não só para diversão pró
pria, senão para admiração alheia.

Que poesia tão pene t r an t e . . .— e mais 
uma vez uma frase de V iterbo :

« . .  .a paisagem fez-se para os poetas não 
não se fez para os engenheiros; é 11111 verso 
de V irg ílio  e não uma fórm ula materática». 

;q E  já que nos referimos à poética natureza,
■ não esqueçamos a quadra «A árvore», de 

Bernardo de Passos:
N essa  árvore, que o fru to  m a l sustém . 
curvando p ara  a  terra o tronco a n sea -  
p a lp ita  um  coração ilu m in a d o  (do, 
a  d erra m ar d iv in a m en te  o Bem .

s

C a is d o  S en a  e jardins vizin hos com  arvoredo.

N A O U R

A velha  c a p ela  m ed iev a l d a  cid a d e  
su b terrâ n ea  de N aours.

Organizou $ sua defesa ha dois mil anos!
A  cidadezinha de N a o u r s ,  a 

35 metros abaixo do n íve l do solo, 
constitui uma réplica exacta da ci
dade superficial, com ruas, praças, 
capela, estábulos, hortas e jardins. 
Esta cidade subterrânea, cavada 
em terras calcáreas, data, na opi
nião de certos investigadores, das 
invasjões normandas do séc, IX, 
enquanto outros atribuem  a sua 
fundação ao tempo de Atila.

Destinava-se a perm itir que os 
seus habitantes escapassem às se
vícias do invasor, sumindo-se logo 
que pressentiam a sua vinda. Ve
rificamos, assim, que em França 
existe uma cidade capaz de prote
ger toda a sua população das mais 
poderosas bombas modernas e que 
esta cidade organizou a sua defesa 
há dois m il anos.


